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PHglIDCNCIA   DO Ut.  ANTÔNIO   PKADU 

I cMUUARIO. — EXPEDIENTE—1* PARTE 
DA ORDEM DO DIA.—R«<iu»rlin«nM do ir. 
n Lobâio. Diieunet doi irt A. Nogiwira 
. C S»ll«-2' PARTE DA ORDEM DO 
ni A —RíVOI»«SO d* M DiKuraos dei tn. 
DdÍAMVidooÇ.itIHio. Obrarvutei do 
ir PrMidwn. DiMuno do ir. E. Leontl.— 
Ordim do dU MgulnW. 

A'i U hora* d« minha, Mu • chamida, 
lichim-i* prorantM o» «Mi. Antônio Prado, 
I Piridi,FirmUno,J;py, B. Uonel.Jijjmrlbo, 

T d« C«rv«lh0' G  S,1^S••  B. dt Campoi, 
Mirgirido, CiiUlho. Rio Pardo. C. RodrlguM, 
T Briw. A. Uni. D. do Aatrtdo, J. Mtrati, 

, p.diMoraai.A. Nogueira, V. d«_AMvado • 
F Briga, filiando com participiçao o ir. M. 
Alvai. a lain alia oi mili aanhoraa. 

Abra«ia a aailio.   E' lido a approvido o »e- 
gu'nM EXPEDIENTE 

Do laeraurie do governo, tnnimittindo um 
riauariinantoam que o aubdalegado da policia 
di fraguaiia da S Bernirdo pada augmanto da 
noticia local.—A' cammiulo da força publica. 

Da câmara da Mogv-guaiid, rametlando 
tmi contai de exercício findo e orçamento 
pin 1888 i 1889.—A' commluSo de eamarai. 

RIQÜIRIMINTO 

Doenginheiro Joid Cuitodio Alvei de Lima. 
pidindo privIUgio para uma linha de navega- 
do fluvial no rio Paranapanema.—A' eommif 
Sede comtituiçlo e juiliça. 

U PARTE DA ORDEM DO DIA 

RBttUmiMINTO BB INVORMAÇSEI 

Contioút a diieuiilo do requerimento do ir, 
R. Lobito. 

O   sr. Almeida Moàuelra : — 
Cenfeuoir. preeldente, que peneiro conitran- 
gido na arena deite importante debite, e, te 
não fora a obdiancia qno devo i ordem do il- 
lutire hadir da bancada eomervadora, iam 
duvida evitaria de faiel-o. primeiro porque o 
ietariiie da diiemilo j< ao acha comidera 
valmeate reettlete depoie dai brilhante» di«- 
cunoi que onvlmei naa aoiiSai antariorei; te 
aundo, porque ao eatou bem certo daqulllo que 
pMM, e quero dizer, oi o tenho a meima le- 
gurança a respeito do que ai amoçSn dl tri- 
buna poderio inipirar-me. 

Eiiitem auumptoi bem perigoioi para 
iquallea que, como eu, faliam com toda fran- 
queaa, aen reaervai mentaei, com toda «• 
piniio de alma. 

Si 4 certo que o particular pôde com toda 
liberdade anunciar MU peoiamento todo in- 
teiro, embora, ái veie», traduza uma opinião 
ilãgnlar a excêntrica, o homem publico, que 
oecupa o lugar de repreaentante e tem um 
mandato a preencher, deve, por um princi- 
pio de honra e lealdade, acautelar ai idía», 
M iatereiiei legitimo», aa legitimai aiplraçõ.i 
de te» mandatarioi em tudo quanta potiam 
conciliir^a com a juitiça a a utilidade ge- 
rei. 

Um beto ainda recanto veio demomtrar-noi 
Mitemaimo recinto.como é poderou, ilgumei 
vwe», a influencia do meio, a preaiâo do mo- 
mento, a ecçio por eiiim dizer, do ambiente 
morai. 

E* auim que a cate teve ecceiiao de ob»er- 
vir na diieu»>ão em que >e empenhava o no- 
bre ttadtr da bancada liberei, que a. exc. no 
correr da aua biilhinta oreçlo deva incerta e 
vicillante direcçio IO diacuno, combininde-o 
de modo interiamente impreviito, de modo que 
a peroraçio ctuiou geral, »e bem que agradá- 
vel, ettranheia a todo o  auditório. 

Sr. pretidante. a aneararmoa unicamente a 
ktra de requerimento, perece que elle tem pnr 
ebjeeto um aaiumpto reatrieto, o da aomeno» 
importância da adminUlraçIo provincial. Ma», 
•a Botwi vistai tranipotaram o recinto da 
aiaembléa, veramoidaide logo qua a gravi- 
dade do requerimento é muito maior como a 
diieuiifo o tem revelado, e que abrange in- 
tarauet da politica nacional Se ainda procu- 
rarmo» elevar meia alto nono paniameato, 
reconhecaremoi que e»te debite envolva uma 
qneitio humanitária, que d de intercue uni- 
venel. 

Parece, ar. preeidrata, que. a iui do edu co- 
meça derramar-ieprofuiemente aobra aterra 
para illaataar o eapirito humano cobre tão 
magno aaiumpto, em que deide muito viveli- 
buundo a loctedede braiileira, o que a eeme- 
Ihaaça do Ídolo indiano, ha da esmagar com 
ea rodai do MU cairo triumpbal todoi que te 
collocarem em aen caminho. 

E' por Uao qua diariamente o pais preten- 
da levantaram-ie doa arraiaei doa meie encer- 
aiçadoa advenarloi da roetatencia convertido» 
M mii» veleotee campeSee da idéa trinmphan- 
t»: e nana loeta porfiada entra a economia 
poUilca o a ÃUaatrapia eahirem Saúloe que 
televanum Pauloi. {Muito t*m.) 

E poutvel que no correr de meu diicuno 
tenhu de voltar a em importante declaração e 
então terei oceaiilo de reiponder oi apartei 
dos nobrti deputadoi. 

Sr. presidente, tenho i honra de repreientar 
nesta Asiembléi um diitrUto em que a idéa 
abnlicioniite acha-se bastante desenvolvida ; 
não obit.nte, tenho ap zar disso, completa 
isenção de qualquer natureza que seja, por- 
que si nequeile diitrielo e idía eitl adiantada 
especialmente na sele do distncio, oi candi- 
datos coniervadorei forem eneirniçadamente 
combatidos peloa abolicionistas ou sob o fun- 
damento da serem contrários á emancipação 
doe cicnvo» ou de nio lerem conhecidei suas 
idda» a assa respeito. 

Na aiiemblda geral tenho a honra de repre- 
ientar o ifgundodistricto o qual se acha algum 
tanto sobrecarregado com a propriedade servi), 
eite vae, comtudo, comprehendendo a neces- 
sidade da extineção do trabalho servll. 

Alem disio tem d lua frente ch.fes politicoi 
cujas Ideai ediantsdai sio muito conhecide». 

E' assim que o nosso disineto collega o exm. 
ir. dr. L. Güavos cujos sentimentos são conhe- 
cidos como oi mais generosos, de que tem dado 
exhuberantee provei por fectoi eloqueatei, 
tendo sido na As,embléa Geral um dos susteo- 
t dores do gabinete Rio Branco Um outro 
chefe o exm. tr. dr. Peu a Toledo, foi em 18tt9 
um dos arrojado» deputado* que ao lado ue 
Teixeira Júnior iniciaram no penamento a idéa 
da emancipação do elemento servll. 

Ao «er-me entiegue o honroso diploma de 
deputado geral por aquelle districto, s. exc. 
disse-me essas memoráveis palavras, que eram 
como que a lyntheie generosi doi elevadoi 
sentimentos do corpo eUitoral: a Principal- 
mente, a respeito do elemento servil não seja 
dos mais  atrazadoi I» 

Eis oi motivei que fazem com que eu á res- 
peito desse grave problema não me ache de- 
baixo da coacçSo politica que actua lobie mui- 
tos doi representantes da província a obrigam- 
os a cohibirem a expansão de aeui intuitos 
peiioies. 

Entretanto devo díier com toda a liberdade, 
com toda a franqueia com que costumo enun- 
ctar-me: no sentida que vulgarmente se liga a 
esse termo, não me comidero abolicionista. 

E' essa uma idéa extrema, uma idéa radical, 
que, conservador, nio posso sustentar. 

Não sou, pois, um abolicionista, mai um 
membro do partido conservador que deseja 
que o paix se adiante neste aaiumpto e se en- 
caminhe parallelamente para a libertação do 
braço servil e a substituição delle pelo trabalho 
livre, por meio de leis adquadas e de actos ad- 
ministrativos. 

O SR. CASTILHO:—O presidente da As 
eembiéa ha de lhe responder. 

O SR A. NOGUEIRA:—Não me demorarei 
nesta declaração, porque supponho que enun- 
cio-me com bastante clareza. 

O SR. CASTILHO:—Então v. exc. está em 
opposição ao seu chefe político. 

O SR. A. NOGUEIRA :-lUspondendo ao 
aparte do nobre deputado pelo 3° districto, di- 
rei primeiramente que o exm. sr. conselheiro 
Prado é um eatadUta que propugna pela abo- 
lição do elemento servil, mel não 4 um aboli- 
cionista {apartes). 

Estou resolvido desde muito á acompanhar 
s exc. passitug non equis, e, soldado discipli 
nado, a obedecer ao iUustrado chefe do parti 
do conservador ds província de S. Paulo. 

(Muito bem da maioria). 
O SR. CASTILHO:—Ulle é abolicionistay 
O SR. A. NOGUEIRA:—O abolicionismo, 

como diste, é uma idea radical; nós temos por 
principia manter a legalidade, a ordem; pode- 
mas ter idéas abolicionistas, mai não sermos 
abolicionistas no sentido em que vulgarmente 
d tomada essa palavra; queremos a emancipa- 
ção pela propagandi, pelos meios suasorios, 
per actos legitlntivcs, e nio por meio da anar- 
chis, da desordem, da pressão physica e de ma- 
neios... 

O SR. A, LINS: — Vv. «xci. dedaram-sc 
adeptos da abolição immediata .. se isto não é 
ser abolicionista. . 

O SR A. NOGUEIRA :—O nobre leaier da 
bancada liberal lambem declarou-se abolicio- 
nista, os nobres daputido» lambem o fizeram. 

O SR  A. LINS :—Sem duvida. 
O sR. A. NOGUEIRA :-0 sr. Castilho é 

abolicionista 1 
O SR. A. LINS :-E'. 
O SR. A. NOGUEIRA 8—8. exc. náo res 

ponde. 
O SR CASTILHO:—Sou, pois não; e Ioda 

a bane» da. 
O SR A. NOGUEIRA:—Eu disse, ha pou- 

co, ir. presidente, que essa idéa caminha por 
dias e por horaa; a idéa caminha agora por mi- 
nutos e por segundos, como a casa está vendo 
(ríio). 

O SR. CASTILHO dé um aparte. 
O SR. A. NOGUEIRA :-0 nebre deputado 

começou por nio responder-me; o fci depois 
tímida-cente; e só agora, depois que e idéa ca- 
minhou segunda por icgundo, e que v. exc 
iflrme... 

O SR CASTILHO:—A declaração foi feita 
de accOrdo comnoaco. 

O SR. A. LINS:—Nó» tomamo» a responsa- 
bilidade de nossos actoa; declaramos que acei- 
tamos a abolição immediata com todas as suas 
conseqüências. 

O SR. CASTILHO :—Desejamos que o mes- 
mo se dê por lá Ora sio abolicionistas, ora 
nio o sio I.. {Ha outro» apartes . 

O SR. PRESIOEN TE (reclama a attenção) 
O SR. A NOGUEIRA:—Sr. p esldente, nao 

sa procure encontrar na minha profllgaçio ao 
Sr.' preeidenta.'M «fies desta iostltulçãa. to-' procedimeaio do» .boticioaistas uma censure 

doe o  eomprahèadem   eeter  contados,  hora  Sue vá além do meu pensamento. Nao sou abo- 

oapraiia < 
E-diMí 

final ha 
 do qua genlmente aa acredita. 

:■ diMcil qua ee prolongue no pai* e que ul- 
nepessa além da data gloriosa da revolução 
fraacaea. a qoe o centenário da tomada da Bss- 
tilha, noa ara a expressio do despotismo feu- 
dal nio venha faaer baquear aaea outra basti- 
lha qoe é um prwano vivo contra oa Joraa 
de progreeeo e dvUiseçle deste século. Eólio 
eob o peeo da preeeio moral do arando inteiro 
qoe ha de mmmpi 
eoo o peeo «a prseien aaorai «o munao wnirv 
qoe ha de ipwwp aaaa olhoe para a noisa 
aatrie, aaaa (artaleie qoo |d coosideravelmente 
dõtraeadapaloaoifBrçoe doebreiileiro»,hede 

muilõ méis ' iicionista como conservador, porque essa nio d 
a Índole do meu partido, porque essa nio é a 
minha propensão: entretanto entendo qua pro- 
cedem com mniie Wgice, e coherencie com sane 
princípios, aqucllee que professam o abolicio- 
nismo. combatendo como o fesem. e todo tran- 
se, a instituição condemnada. Comprehendo 
ainda que, ealroe oa anarchistaa de profissão, 
oa exploredores qno deturpam aa mau santas 
causes, «lies Um um ideal grsndioso, «ma idéa 
generosa, cepas da apaixonar a qualquer eora- 

baquaar deaate do assedia da ra- 
4o o doaeaeo morei da oaivano dviliiado. 
(MaéMlaa) 

Ala 

Dedicedos á ordem e é legalidade, não que- 
remos a emancipaçio a todo tranco, quere- 
mol-e por meio da lei. pele poder de propagan- 
da a pala fora doe meios sussarias. 

.        O SR A. UNS:—Mee em que smiido quer 

i..ltórt.r-me sobJe"^ t?»^»"^ I' SsSSft AfflVMO: - Emancipação a 
Pormali de uma ve* na Aseaisblée Provin- ebolicianiimo é a mesmacousa 

cialo«M Aseeeeblda Geral tenho tido ocee-     O SR. A LINS :-EBtaa eité respondendo a 
tlãm é* .,^-«f —^.w.- u^.  aofare mie »►•  MO colleea t 
MM ÊlSS-!r ««UiLS^l e.w     O SR^. NOGUEIRA :-Nio entenda assim. 

- -- -- - (HfMvrtMfruty 

n"ome doutro 
e até ontre oa repablicenoe. 

_ IWa Uda^ woralj^aaaa^     " "^ 

SisníSâ^wiàaMaM^ edeerdêã pa. iim.w. prVitdeiita, por fèücidsde de noeie pis 
SSMIMM moSLam-ee reptdemeote.   |Kb nio lempesssdo em r>»*« P"" *• '•"••« 
àSõde aataran aid«slvaaeate«arievel. do pletoaismo e impraJente dedir.çio da ua- 

pIt*arai^iBMUen7<>if<ü do qoe essepro- pfense oMd.l  do sbolioooUmo ea cít -de 
l^erteM •^^•"r^^JT^So,, y,, a|0 r^uín. ane o «mpreg - d. t   loe es 

r^      i ,  »• .        ialoi. maemo os mais raprovadoe, pira a ex- 
tineçãe do elemento eervil. 

Satreuato eseee feetos d« violência e de et- 
h»        PD o exemplo ano tentado» crlmmoene aãa se têm reeltsado como 
■"•"•"*   ' '.   ^ -   aai pUao. sincalarisaado-fe no meio da repro- 

»çêo gani bciaa ieeiadae qoe nio podem cara 
gigrançi ear levadee é conte de» directeres do 

reeüeada • evtmeçio da ee.revUie. Aa* 

pira o caracter brasileiro, aveiso é violência e 
ao crime Ha um conforto para o coração pa- 
triota em observar que, como contraste ao que 
ie deu em outros p ires que eram maculados 
por OSSíI instituição, entre nót dle voe Ucsap- 
parecendo, a o problema vau sendo resolvido, 
pacifica nente, leg^linanto, sem attentaüos san- 
guinolentos, sem luctas civil, guerras imetti- 
nas ; e assim nio lerem JI de vêr scenas h r- 
roroti», caroifi-in » horrível», teiricat confia- 
grasõe», que dividiam brancas u pretos, sep^- 
rando-os inimigos encarniçados que, conhecen- 
do-se pela côr de sua peile, entregavam-se a 
uma lueta de morte em grupos, ou noi encon- 
tro» fortultoi de indivíduo contra indivíduo, 
aggredindo-ie reciprocamente, e dilecerando-se 
reivosos como feras desesperadas I 

Em nosso pali não ia dé iito. SI oi abolicio- 
nistas aconselham captivos á,por meio da fuga, 
procurarem a liberdade, não obstante observa- 
mos que estes jamsii entregam-se a teenas de 
violências e aggrcssSei para com seus senho- 
res. 

Entretanto, o papel da autoridade publici 
nesta questão é previamente assignalado pela 
natureza da sua missão social. 

Sr. presidente, tanto o iUustrado represen- 
tante pelo To districto, com o honrado Icaier 
da bancada liberal, procuraram encontrar di- 
vergência no tocante a esse grave problema, 
entre a politica geral e provincial, entre o 11- 
lustre chefe da União Conservadora, e o honra- 
do administrador desta província, 

M«s, sr presidente, os di>cursos que o coni- 
picuo chefe da União Conservadora proferio na 
câmara vltalicia estão no dominio do publica, 
os orgãoi de imprensa os trasladaram para suai 
columnas, ahl estão os annaes do parlamento 
que os conservam. Elle» provam a coheren- 
cia inquebrantavel do procedimento de s. exc, 
prestando, até que em tempo opportuno o go- 
verna declare dessutorar suas idéas, o seu 
apoio político ao gabinete actual. 

A hi se acham esses documentei valiosissimoa 
que demonstram que o illuitre chefe da União 
Conservadora, nio só é cohorente, mas cum- 
pre com um dever de lealdade mantendo seu 
apoio ao governo, até que este na proxime fu- 
tura sessão legislativa enuncie qual seja a 
conclusio do» estudoi a que prometteu entre- 
gar-se. 

O procedimento de r exc. estava previa- 
mente dileneado, pois sua declaração importa- 
va assegurar ea gabinete seu apoio e o de seus 
amigos ao menos até a próxima reunião do 
parlamento. 

E nio foi sem eleance a determinação deste 
praso; o iliustre chefe da União Conservadora, 
político de elevadas vistas, comprehendeu que 
não se podia sorprehender a nação com uma 
lei que surgisse de um momento para outro ao 
encerrar-se uma sessão; mas era preciso que 
um intervallo suficiente fosse dado afim de que 
se operasse a propaganda. 

Oi acontecimentos tem demonstrada que o 
iliustre chefe procedeu avissdamente, pois que 
em poucos mexes, a contar da data do encer- 
ramento da sessão legislativa até o presente, a 
i téa tem ceminhado a pessoa gigantescos, piin- 
cipalmente na nossa província 

O SR. CASTILHO: -Qual a causa desse 
caminhar a passos gigantescos T 

O SR. A. NOGUEIRA: —Pergunta-me o no 
bre deputada qual a causa desta marcha a pas- 
so» giganteico» que a província observa duate 
aquelle período até hoje... 

Seivi duvida, sr. presidente, na mente do no 
b-e deputado existe a seguinte ponderação, e é 
que este progresso é devido a altitude do no- 
bre chefe da União Conservadora Esse concei- 
to é  fundado na verdade dos factus,  e eu o 
enuncio, »e por um lado para aggravar no pre 
sente a rosponiabiiiJ.r le do iliustre chefe con 
servsdor, por outro para, por isso mesmo aug- 
r»entar-lh« a gloria no futuro. {Apoiados 1 mui 
to bem I) 

E' verdade que o problema aahava->e um 
tento em effervesucncia, mas em estado em- 
bryonario e latente; é forç < confessar que eram 
esforços isolados, vocês elamantes in deserto 
que levantavam-se então; e no entanto hoje 
graças á conspicua individualidade que tomou- 
lhe a direcção, esse partida chama-se legião, 
uma província. 

O SR. CASTILHO dé um apsrte 
O SR. A. NOGUEIRA :—Sr. president:, se 

é verdade que existem algumas divergências no 
partido conservador, como não pôde deixar de 
existir em t«da sgremiação compesta de diver- 
sas cabeças pensantes, ei mesmas divergências 
existem no seio do partido liberal e até no do 
republicano. 

O SR A. LINS :-Hoje nio existe 
O SR A. NOGUEIRA:—Perguntarei aos 

nobres deputados, se pensam do mesmo modo 
os srs conselheiros Dantas e Saraiva ; Sinimbú 
e Affonso Celso; oi iri Joequim Nabnco e 
Lourenço de Albuquerque. {Apoiados da maio- 
ria.) 

O SR. CASTILHO:—Eu digo ns província 
O SR. A. NOGUEIRA:—Pergunto: se na 

província de S. Paulo pensam da mesma ma- 
neira os srs. conselheiros Leonciode Carvalho, 
Moreira da Barrei, e PI srs. drs. Francisco 
Queiroz e Bernardo Gavião ? 

Dixem oi nobres deputados que penum uni- 
formemente ; mas todos notam o modo vacil- 
lente a tímido pelo qual o nobre deputado, 
sempre muito arrojada em suei asieverações, 
avançou essa propasiçãu, na verdade temerá- 
ria. 

O SR. CASTILHO:-Atfirmo que nio ha 
divergência nenhuma 

O SR. A. NOGUEIRA:—Se é um faclo reel 
essa pretendida harmonia, pergunto: onda esta 
a menifestaçio dessa aoregoadi uniformidade 
da vistas no seio do partido liberal T Na ena 
imprense officiai 1 

Ainda ha poucas dias aquelle iliustre orgam 
de publicidade empenhava-se numa longa >é- 
rie de artigo» fulminando o procedimento do il- 
iustre cheio da União Conservadora pela alti- 
tude qoe elle unha tomado nesta questão, e 
declsreve que o partido liberal nío enunciaria 
o soa programma icnio quando de posse das 
ndeei do governo I (Apoiaéos da maioria). 

Sr. presídeate, essa anômala attitode, anô- 
mala, porqua a obrigação dos partidos é con- 
quistar o podar por maio des idéas qua sosten- 
um; ena anômala posição do partido liberei 
nio pôde ser tomeda senão como medida da 
prudência aatratagica.... 

O SR. CASTILHO:—A altitude fes definida 
paio leader da benrada liberal. 

O SR. A NOGUEIRA:—Sr. presidenta, o 
nobre depaieda acaba da declarar que a alti- 
tude do »eu partido foi definida nesta assem- 
blda pelo iliustre leadtr da minoria liberei 

Par mi tu • «obra d< pulado qoe ea feri 
elgamsa iaterregaç6«s 

A' despeito de posição eminente neste as- 
iwMét. daa luaae, do reconhecido talen- 
to do aobra deputado polo » districto, o 
ar. Rodrigo Loba», perganterei: qual d a ao- 
toridade politica do iliustre Uaéer da minoria 
Hbaral» 

Oecupa • nobre depetedo a posiçto da ehefc 
político ae praviada r 

O SR. CASTILHO :-B' terão aen lado leda 
o dlreetorio do panidA liberei. 

O SR A. NOGUEIRA:-Como sabe f De 
oode conste eoe facte r 

O SR CASTILHO : — Conhecemos a vida 
intima do aoeeo partido e aSraiaaos isso. 

O SR A. NOGUEIRA : — Se ha interesse 
em qno se onaoeio a verdade, o ano a palavra 
nio saje, aa phreaa da Ta leyrand, ma melo do 
oceuitar, esas sim de menifestar o pensamento,  iug> 

i formule 

em dispetiçSei do eiclareeir todos oi pomos, 
parguntarei ao nobre representante paio 3> dis- 
triciu, que com tanta etlsnçio ouve o meu dis- 
curso e tio freqüentemente me interrompa : 
não existirá alguma ambigüidade no enunciado 
do tllustr* leader da minoria r 

O SR. CASTILHO :-Absolutamente nio. 
O SR A LINS :—Mai isso não tem nada 

com a posiçãu do governo que v. SSd, deve es. 
plicar á casa 

O SR. A. NOGUEIRA : - Existiri com ef- 
feito etsa uniformidade de vistai entre um dos 
illuitrts membros do directorio liberal, o sr 
conselheiro Leoncio de Carvalho que fas parte 
de Associação Libertadora (e por esse facto 
teve qu< retirar-se da redacçao do Liberal 
"Paulista) e oi illuatres membros do directorio 
que guerreara a direcção que esta patriótica 
associação tem dado á solução do problema do 
elemento servil ? 

Existiri acaso na própria bancada da minoria 
liberal completa uniformidade de vistai a res- 
peito deite aisumpto I 

O SR.  CASTILHO :—Afflrmamos que sim. 
O SR A. NOGUEIRA i—Nio haverá algu- 

ma ambigüidade naqueila declaração ? 
O SR. CASTILHO :—Não. 
O SR. A NOGUEIRA :—O nobre deputado, 

que me responde, pensará d) mesmo modo que 
o seu collega, sr. Cândido Rodrigues ? 

OS SRS. CASTILHO E A. LINS dão apar- 
tes 

O SR. A. NOGUEIRA :—Os nobre» deputa- 
dos duem que sim, mss o nobre deputado pelo 
O» districto conserva- se n'um silencio que nao 
tradus a aquiescência, Hypocrates dia sim, 
Oaliano diz nio. 

O SR. A. LINS:—O que está em discussão é 
a responsabilidade do governo. 

O SR. A. NOGUEIRA : — Os nobres depu. 
lados fazem um movimento de flanco, o procu- 
ram trazer-nu» a guerra a Roma para dasvial-a 
de Carthago. 

O SR. CASTILHO: — E' o que v. exc. está 
fnendo. 

O s>R. A. NOGUEIRA: — Parece que agora 
a direcção que vou dando á» minha» idéa» prin- 
cipia a mcommodir aoi nobrei deputado», 

O SR. A. LINS: — V. exc está tompromet- 
tendo o governo; este nio tom defesa. 

O SR. A. NOGUEIRA: —Nesse caio oi 
nobrei deputado» devem estar muito latiifei- 
to», e serem-me agradecido», (iííio). 

UMA VOZ : — Sem duvida. 
O SR. A. LINS: — V. exc. deve chamar o 

orador á ordem. 
O SR. A. NOGUEIRA : -Poli, nio eitou 

na ordem 7 Touo» os oradores que tem discu- 
tido esta matéria têm lido ampla liberdade, 
Mas, os nobres dr pulados nio tem outro objec- 
livo senão desviar-me do caminho que sigo e, 
no qual não obstante, proseguirei. 

Os nobres deputadas devem ter notado que 
á medida que incautamente vários orgaos de 
publicidade deita capital noticiaram que, o Il- 
iustre leader da minoi u havia dado como pro- 
gramma do partido liberal a abolição unme- 
uiata; entretanto um órgão desse partido o— 
Liberal Paulista não empregou as mesmas 
palavras. 

O SR. A. LINS : — Mas, tem sempre dito 
isso. 

O SR. A. NOGUEIRA : — Essa folha empre 
gju no re>umo que fez do mencionado dis- 
curso >s exprenoas—libertação iiumediataf 

O SR A. LINS: —Tem-se dito na imprensa 
liberal por mais de uma ves. 

O SR. PRESIDENTE : - Attenção. A di» 
cussão não poJe continuar por essa forma. 

O SR. A. LINS: — Mas, é que não podemos 
deixar pessar certas proposições. 

U SK. PRESIDENTE: — Mas, os nobres 
deputados tomem apontamentos e respondam. 

O SR. A. LINS : - Peço a palavra. 
U SR. A. NOGUEIRA : — Essa ambiguidc.de 

acarreta as seguintes duvidas : se se trata da 
abolição de facto, ou da abolição in nomine ; 
se se trata da aboltçio real ou nominal; se se 
trata em summa da eliminação da escravidão 
ou apenas da eliminação do nome da escravi- 
dão ; eis o grave proolema. 

Vêm, pois, os nobrei. deputadas que a decla- 
ração do iliustre leader da minoria nada es- 
clarece 

E certo que o iUustrado leader disse que o 
pensamento unanime do partido liberaléa li- 
uertação immediata; mas, esta formula é com- 
patível com os moldes mais diversos ; pode ser 
subscnpta pelos escravocratas mais rstardeta- 
nas e pelos mais extremados abolicionistas ; 
a chave do problema está na concessão de 
praso para a prtsiaçao du serviços, pelo liber- 
to, ou na den jgaçao desses serviços. 

Portanto, a declaração .do nobre deputado 
deixa margem a Iodai estas conjectura!, e oi 
nobres deputados que eram todos solícitos 
me interrumper, agora calam-ie, recusando-se 
a explicações ; os nobres deputados que são 
repiesentante» de um partido que aspira o 
pouer, agora calam-se t 

Como nao esclarece este ponto capital, essa 
questão imporUntissima t 

O SR. CASTILHO :— O sr. presidente disse 
que nao déssemos mais epai us. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA : — Agora 
estão silenciosos I 

iHa diversos apartes da bancada liberal). 
O SR. D. UE AZEVEDO :-Então o que fa- 

zem que não libertam immediatamante todos 
os seus escravos 1 

O SR. F. BRAGA :—Eú penso que vv. exes. 
também têm cheles que libertaram condicio- 
nalmente... 

U SR CASTILHO dá um aparte. 
O SK. A. NOGUEIRA:—Se é verdade que o 

sr. conde do farnahyba fez eesa declaração, >' 
porque assa facto é verdadeiro.  S. e«e. pro- 
metieu Uoerdada em um certo praso, mas não 
deu liberdade immediatamente. 

O SR. A.   LINS:—A declaração delle nao 
está de accordo com a do ministro da agricul 
tura. 

O SR A NOGUEIRA:—V. exc. vio o thaor 
deMA declaração t 

O SR. A. UNS:—A imprensa publicou-a, e 
não foi contestada. 

O SR. A. NOGUEIRA:—Podia nio ser asac 
U; nao acredito que o ir. Condo do Parnahy- 
ba tenha-se eonunciado daqueiia modo em re- 
lação ao Aviso «Io sr. consalaeiro R. Silve, tai- 
vea a. eac. se tenha referido a alguma interpre- 
tação errônea do dito Aviso. {Ha muitos apor' 
Ias.) 

Sr. presidente, os illustres deputados, tanto 
pelo »• come pelo 7* dutricto, mas especial- 
mente o iliustre leader da minoria liberal, ee- 
tranhou que o digno a honrado aUminisuador 
da província não feminhaseo do accordo com o 
iliustre cheio da União Conservadora. 

Mae, como já foi demonstrado com toda evi- 
dencie neste iiebaie, esse ileiernritn é puramea- 
u imaginário. O iUaaue chefe da Uwao Coa- 
wrvadora expAs com a franqueza cem que coo- 
tuma eonuacier ee, o cara perfmta praciian, 
qual ara MU modo do peasar aesea qoaeteo que 

»a impreaaã e na tnouaa, ate e, a questão da 
apreheaseodo eecravoe fugidoe, soado «MO 
ebjecu priaapel da sappoata divergesaa entre 
o nonrauo presidente da provmei» e e iliustre 
chefe da União Coaeervedora. 

O SR. A. UNS :-Quai é a opinsõo do go- 
verno ^ V. exc pòdadiser ■aa? 

O SR. A NOGUEIRA:—A mesma que foi 
•anunciada peto iliustre chefe da Uofeo Goo- 
aervedora, a saber qua e força pobiãca não pode 
ser empregada para o fia da dar caça a negros 
fugidea, quando não avaitem se iseie Iam—ae e 

relação puramente da direito privado. No caso 
inverso o ajuntamento é illegal, e o qua nio é 
permittido a homens livras, no pleno goso do 
direitos políticos nao pôde ser tolerado a escra- 
vos. Nessas condições a autoridade dave inter- 
vir. 

E' esu ume theoria confirmada pelos facto»; 
de»da o principio da administração actual, an- 
tes mesmo, desde o Am da administração tran- 
sada nao foi destacada força publica para fa- 
zer caçada a etfectuar a captura de escravos 
fugidos isoladamente, sem constituírem grupos 
ameaçadores da segurança a tranqüilidade pu- 
blica. 

O SR. P. BRAGA:—E o qua foi faser a for- 
ça da Unha na Penha r 

O SK. A. NOGUEIRA:—Conheço esse fec- 
to, e respondo ao nobre deputado; ara um gru- 
po da mais de cem escravos armados que se di- 
rigia para a capital, conatitulndo aisim uma 
ameaça á ordem publica. 

{Ha diversos apartes. O sr. presidente re- 
clama attenção). 

Como disse, ir. preiidente, assa desacedrdo 
de vistas é inteiramente imaginário. Mu, quan- 
do mesmo fosse real, em primeira logar não 
seria e*ie facto o primeiro na politica deita 
província; pois qua temos observado na situa- 
ção passada delegados do governo gorei proce- 
derem na política provincial da aecOrdo com 
aquelles que se achavam em manifesta oppo- 
sição á política do gabinete. 

E' assim que o ir. Almeida Couto estava em 
perfeita unitormidade de vistas com o sr. con- 
selheiro Moreira da Barrai, encarniçado inimi- 
go do ministério Dantas. 

O SR. BRAGA:—O ir. Rodrigues Alves fes 
o mesmo que o sr. Almeida Couto t 

O SR. A. NOGUEIRA:—Eu comecei affir- 
mando qua nio ha essa divergência; figuro a 
bypothese de haver para argumentar. 

òs nobres deputados nio devem ter olvidado 
ainda as manilaitaçüai que nesta capital ainda 
recentemente foram feitas ao ministro da agri- 
cultura pelo partido conservador, tendo á sua 
frente o sr conselheiro Antônio Prado. 

Dado que houvesse divergência a respeito de 
um ramo do serviço publico, ainda assim podia 
o honrado administrador da província deixar 
de delegar oi podarei administrativos aoi mem- 
bros do partido conservador em todas as loca- 
lidades da província í 

Formulei esta interrogação, porque o iliustre 
chefe da minoria liberal estranhou que, citan- 
do, em eeu conceito, o administrador da pro- 
víncia em divergência com o chefe da Uniio 
Conservadora, não obstante todos oi MUI dele- 
gados nas localidades eram membros da União 
Conservadora. 

Ora, pergunto: de que pessoal queriam os 
nobres deputados, dada esta hypothese, que 
nio é verdadeira, que se servisse o honrado 
presidente da provinde T 

O SR. CASTILHO:—Do dr. Joio Mendes. 
{Risadas). 

O SR. A. NOGUEIRA :—O dr. João Mendes 
tem amigos na capital, mas nio tem pessoal 
nos diversos districtos da provincia. 

Os nobres deputados nio dão-me esse aparte 
se não para provocar esta declaração. Eetio 
»ati»f altos T 

O SR F. BRAGA:—A eleição senatorial 
demonstrou o contrario. 

O SR. A. NOGUEIRA:—Então a eleição 
senatorial tamoem demonstrou que o partido 
liberal está dividido em dou» grupos, porque 
tanto a chapa do centro como a dissidente leva 
crescida votação. 

{Apartes). 
O aR. PRESIDENTE :—Peço ao orador que 

não responda á apartes; desse modo nio pode 
continuar a discussão. 

O SR. CASTILHO:—Elle provoca os aper- 
tes porque a sua causa d má. 

O SR. A. NOGUEIRA:—Sr. presidente, 
pela discussão havida tem ficado á saciededo 
demonstrado qua a força publica é destacada, 
não para servir a interesses particulares, não 
pare prender negros fugidos, tanto que quando 
trata-se da um ou outro escravo fugido, a for- 
ça publica nunca intervém; quando os fugiti- 
vo» di»per»am-se pacificamente, para aqui, allí 
» acolá.do mesmo modo, a força nao vae ao en- 
calço delles para captural-os a entregal-os aos 
seus senhores. 

Desde, porém, que fogem em grupos, e cons- 
tituem sssim uma ameaça á tranquillidade pu- 
blica, não lhes pode ser tolerado como um di- 
reito um facto que. não é permittido mesmo á 
pessoas livres. 

Se a homens livres, segundo e nossa legis- 
lação criminal, não é permittido reunirem-se 
em gtupo» armado» sem prévia autorisacão da 
policia, como se quer tolerar como um direito 
esse facto para os escravos ? 

Conseguintemente, a autoridade intervindo 
em taes condiçSes cumpriu com seu dever. 

{Apartes.) 
O SR. A. LINS dá um aperte. 
O SR. A. NOGUEIRA: —Si o nobre deputa- 

do quer interromper-me eu espero um pouco. 
Perece que o nobre deputado dá seus epartes 
psre não serem respondidas porque falia quan- 
do estou fellendo. Si tem muito interesse em 
discutir este questão, falle e responder-lhe- 
hei; mes não é possível fazermos discursos em 
dueto. (Riso.) 

Sr. preeldente, os factos mencionados pelos 
illustres oradores, não comprovam essa teme- 
rária asserção. E' assim que o nobre deputa- 
do paio 7», mais de passagem, a o nobre depu- 
tado pelo *> districto, mais insistentemente, 
trouxerem a debate as oceurreocias do Areras 
e Pir-eiceba, pare demonstrar que o governo 
empregava a força publica na captura de es- 
cravos. Eram supposta» pessoas libertas que 
perturbavam a ordem publica e a policia, in- 
tervindo cumprio com o seu dever. 

{Ha um aparte.) 
A policia tanto podia prender  bomeos li 

vres como escravos, uma vez que perturvavam 
a ordem publice.   Libertos ou captivoe nio es- 
tão isentes do império das leis.  A autoridade 
interveio, não para o fim de servir a interesses 
garticulares, mas sim de manter e ordem pu- 

Sr. presidente, pôde ser cbjrcto do contro- 
vérsia em face da legislação vigente e deste lei 
cuje revogação o nobre deputedo pelo 0° dis- 
tricto pro|/õa, se e autoridade, sa a policia es- 
pccialmente, deve ou não effectuar e aprahen- 
sâo do eacrrsvoe fugidoe. { 

A affirmativa é sustentável em faca da la- . 
gislação vigenta. Mas. o qua não é licito con- j 
troverter-se é qoe e autoridade assista o im- 
prescindível dever do manter e ordem publi- 
ca. Portaato, desde que aaja perturbada a tran- 
quillsdede e a segurança publica,  quer seja 
por libertos, quer por homens Urres, a aatarl- I 
dado publica um a rigorosa obrigação da re- j 
prtnar e éaisrdaea. Foi aaactaaaente o que se 
deu ara Arara» o Piracicaba. {Aparue.) 

Os epartaa daa nobres depuudes tem ma 
esvisde sempre da objectiva do meu discur- 
>; por isso peço eoe  nobree depntadoe qno 

lue sa deram e Ce* 
• paraittai 
Além deeeaa dose láctea qua 

rara «11100100 da apreeiaçio dos nobree deputa- 
dos, um outro acaba da pradasirra «a villa 
da Santa Riu de Passa Queira. O procedi* 
meeia de aaleridada foi o meemo. Houve 
grades diaturbioe aeqaolla loca lidado, prodn- 
sados por pas»ei-tja 04 grupos armedoe com- 
poi:<>s da escrave-s a homens livres. A adeei- 
aistravâa di:ig o para lá um desucamento afim 
de caoter os desonkiroe. Sempre o procaA* 
meato da adminátraçio tem tido esta. proco- 
itimcita cem justa raiio louvado  peto chefe 

Quando sa trata da interessee mtremente 
indivlduees, da captura da eteravot foragidot 
pari aqui ou para lá, a autoridade nio inter- 
vém, a neste sentido asseguro aos nobres de- 
putados que tara havido mulus reclemeçõee 
que tom sido deseteodldas Quando porém a 
reclamação é feita s vists da ameaça da se- 
gurança publica, ou do receio de algum attan- 
lado, nio d licito eo governo negar a assistên- 
cia de aau braço armado. 

Sr, preiidente, d tempo de entrar no objec- 
to especial do requerimento que ae acha em 
ditcuuio, e ti nio tenho feito ha mais tampo, 
a cata é taetamuaha de que tenho aldo desvia- 
do pelos epartaa, aos quaes preciso ratpondar 
por um principio de justa deterencia para com 
os nobres depute dos que ara interrompem. 

Sr. preiidente, a respeito doe econtecimen- 
mentoe que te deram em Campinas contti- 
tuiram um verdadeiro contraste ot discursos 
dos illustres deputtdot pelo 7» a pelo 3» dis- 
tricto, da tal modo que um poda ear conside- 
rado como resposta ao outro; ambos porém 
collocaram-se aa posições extremes. 

O nobre depurado pelo 7* districto censu- 
rou o governo porque interveio, o nobre depu- 
tedo pelo 2° districto censurou o governo por- 
que nao interveio com maior efficacia. Mu, a 
verdade está ao justo meio. 

O primairojrepero do iliustre chefe da mino* 
ria liberal versou sobre a demora com qua foi 
«tendida a requisição feita pela autoridade da 
Campinas ao presidente da provincia para que 
lhe mandasse força publica. 

Sr. pretidente, itto já tinhe tido previamen- 
te respondido pelo iliustre chefe da Uniio Con- 
servadora. Ot talagrammet requititendo força 
eram radigidot da uma maneira algum tanto 
indecisa, obscura, como muito freqüentemente 
acontece pela necessidade da concisão do es- 
tylo deitei deipachot. 

Além disto choginm at mãos do honrado 
administrador da provincia át 6 horas de tar- 
de. Nana masna occasião, mandou s. exc. 
chsmsr o digno chefe de policia, com quem 
teve ume curte conferência, fel-o seguir im- 
mediatamante pere e estação telegraphica 
afim de que directtmente se entendesse com a 
autoridade policial de Campinas no intuito de 
obter esclarecimentoe mais seguros a positi- 
vos. 

Houve, portanto, troca de alguns telegram- 
mas, e o ultimo que foi recebido pelodr. chefe 
de policia trazia a declaração de que e força 
publica alli destacada achava-ta moralitadt, e 
o povo mantinha-te em frente á cedia, em 
grande numero, mu tocegado. 

Retpondeado i pergunta insistente do dr. 
chefe de policia, te era inditpentaval a remetia 
de mait força, dizia o telegremma que itto fi- 
cava i apreciação da pretideacia. 

Ora, nestss condições o presidenta da pro- 
víncia resolveu consultar uma putos que, fora 
du luctas partidárias, a ao mesmo tempo com 
aptidão jurídica que nio Unha a auetoridade 
leige, para apreciar a hypothese que occoiria, 
podia informar devidamente a adminittraçio 
tebra a conveniência ou nio conveniência da 
remetu da força publica. 

Entendeu o nobre deputado polo 7° districto, 
collocando-sa noite ponto n'uma etütude ap- 
parantemente governamental, que a autoridade 
superior devie atteader á reclamação do seu 
delegado; a qua o facto do consultar a um 
particular importava a exeutoraçio daqueiia 
autoridade. 

Ora, duma contingência em que se acham 
todos 01 partidos, contingência derivada de 
nosso estado social e de nomear- se para os 
cargos de autoridades policisu pessoas leigas, 
embora com suficiente esclarecimento intel- 
lectuel. 

V. exc. sebo a repugnância que ha da parte 
de muitos cidedãot, especialmente no Interior 
da provincia em acceitarem cargos policiau, 
que realmente trssem multai Ineommodot, 
muitos trabalhos o até perigos, sem outra com- 
pensação além da intima satisfação que dá o 
cumprimento de um dever CíVICO. 

Nessas condiçSes a autoridade superior es- 
colho as peisoas que lhe perecem mai» apta», 
nem aempre formada» em direito. 

Assim, no caso vertente, tendo-te dado o 
facto de uma pritão de certa gravidade, acom- 
panhada da oircumttenciet importante», a ad- 
ministração, somente por essa consideração de 
solidariedade com teu subalterna, nio pedia 
desde logo, pela primeira requisição, remetter 
a força publica que lhe era raquisiteda. 

Ot nobru deputados sabem que esu remes- 
sa de força para as localidades do interior é 
um facto perigoso, que devo ser objecto de 
muiu reflexão. 

Nestas condições, o pretidente da provincia, 
procedendo com multo critério, dirigiu-se a 
uma pessoa que vivia em uniformidade de vis- 
tas com o delegado de policia, e que eté talvez 
fosse por este contulude para a administração 
da policia, pedindo esclarecimentos. 

Pcrtanto, auim resolvendo, o exm. preel- 
dente da provincia nio deuutorou aquelle au- 
toridade ; e tanto nio a duautorou, que alia 
nio julgou-se offendide. 

Os nobru deputados pretendem ser meit 
realisus que o rei. 

Mu recebido o ultimo telegremma depois 
des 6 bons da tarde, telegremma que fes a ad- 
ministração comprahender a necessidade da 
remessa de força, rutava saber se devia-se ou 
podia-se faser esu remessa incontinenti, ou sa 
poderia ficar para o dia seguinte cedo. 

Os nobru deputados devem recordar-se de 
qno es oceurreaciee da Campinas deram-se 
n'um dia sanlihcado, creio que n'um domingo; 
o ultimo telegremma chegou depois dss 6 horas 
da urde, occesiio em qno o pouoei da estrada 
ds ferro já se achava disperso, entregue eo re- 
pouso ou ees iogsru doasingueiros. Era por 
conseguinte difficilimo em pouco tempo reunir 
ioda aquelle gente e aprompur um trem upc- 
cial de modo que pudeese chegar a Campines, 
em tempo do encontrar ainda o povo reunido: 
e force não poderia s.hir daqui anua das 10 
horas, a não poderia lã chegar antes da meie 
noite, mesmo eu trem especial. 

Ora. nuta hypothese, para que a força pu- 
desse encontrar arada o povo agglomeraao em 
frente ã cedêe de Campinas, ere preciso que o 
administrador expedltse na telegremma e 
cada um doa desordeiree pedindo-lhe» que se 
conservassem abi quieto», até que a força 
chegasse, para te oppflr a teus duatinos. 
{Apoiados ia maioria).   .   . 

Sendo ute providencia improficua, e além 
disso, sendo as ultimas noticUs de caracter e 
não augmenur o alarraa, diaendo-ee que o 
povo estava aocegado cm frente de cadèe, a 
Sue a força publica uuva em boas condiçôa, 
nio havia iacaavaaieata era msndar-se o re- 

a M rata a deliboraçio 

de maneira paia 
•atoa da Cara» 
paio > e «• die- 

a raaaara divergeacia, 
de visu diaraatralmenta tp> 

qua • aobra Itêitr da bancada II- 
beral deciaroa que o «nica homem qno prara- 
doa bera n'aanallaearaerfrariaa, epoiielevan" 
ter a cabeçe. ora o cafitaia CaUatin* coa 
denta da fcrça alli daetecadai qoe todt 
mei» deixacam de cumprir cora aene d« 
a melUe aua a sr. dr. Campos Sellu fez da 
capitão Collatmo objecto upeoel de »au ia- 
criomeçõos. 

Sr. presádeate, eu pedia 1 



-JLJ 

-LISTANO -U de Fevereiro ue 
Humiaii 

Da maiint, iJ«m J« mdrif 
Una. 

milt quiade «r* igirtitldo por piru <la mui- 
Udlor . .    . 

Era MU Jevnr rapollir a ferfa pala forf a ; 
Mtraianie não o fat: nantava-ia ipcnat na 
dafaaiivt, ntadaado fuar fogo para o ar. 

Eiia faeto aind* notlra a prudancla. o cri- 
Mria, a moderação d* comioandanta da   força 

..  .  publica a'aqu«lla* amargcneiai.   0*afes-M o 1 
publicíd'   haimpranu  mau afarrada á  Idía  aiuouiaanlo. a parcorrou «wa mullldlo a d» |    _•„,„.„ j-.-,,.- j. 
íhoUciooint». emíoVa a cauaa da aboliclo néo dida.d.ndo MtK .««n.ío {ao. ••"•'«•»«',!   - D« ^^ Joi,>ulm d» 
r>t j.ea.i Kon»la quaitio, é aua  achav-M  d« qua •• achava   poiauida,   ravalando qua 
HíRí. raer Ja n»immadla«3atda ail>«io gnii' aqualla reuollo nlo aa   compunha 

A vardada é ■ laguínta: Sa o eapillo Colla- 
tino n^iqualliu eraargonciai .cumpriu com tau 
davar, cumo «tfecüvamanta cumpriu, ai auc- 
toridct tambam cumpriram com o »au, como 
vou demontlrar. 

A ruapaitoda eauia que originou aquallaa 
il-isonl n« h i daaa vanoai : a ia a adoptada a 
ucuitu paio nobra dapulado paio 7° dlalrlcto.  • 

Damaama.iobrao andamanlo daa obrai da  quandi doraito do impario i« lavxntam as Ia 
ign ja matria do Eipiriio Santo da  ForlaUia.  maniaçôst a  n daifalluclmantoi 

KXQUEK1NBNTO  DOPACHADO 

Silva P. raira, pa 

H   m üUV<í nu> ..IHüOí,   kinda auati vir^eni 
da   Iperanga—  do   nono tòlu, o canto naiculo Jo Italiano do 

mirto,   raganda com o teu mor 
aua nova torra ds promiakão ! 

O nagro emancipado o livra sorri-ia honJoao 
ao homam branco ilu Tyol, oua atravuatou oi 
mar» acoiaado  paio pauparlimo a pai • a<ii«- 

de  cida- 
dlndo certidão.—Sim. 

doloridoi achoi da Sylvlo Palllco o doi marty- 
ret da indcpandcncla. 

Abi tenuu.pois.a Triplico Alllança iri<bi<lhi> 
,,.,,,    ...  da por ditieniôei intaitinai a  com  aipirafõai 

honrailo cata   divorsaan antinomicaa. 
Mas, si é corto qua Ooui   cicreve diraito por , 

llnhus tortas, o qua ostí succadendo < plano da I 
sua Divina Providencia. 

J    Não iS am vio que os povos reballam-ie con 
1 ira ai suai propri>i tradicfõei. 

Oui amat friciilum. in itlo t 

quasl o terror que se santo quando, naa.t 
no templo do Daibouls, Jescobro.,» n, ""•k I 

P*f«» que iffj*; liru o colosso de bronzo 
no se rasga e deixa apparacar a pehonífcS I 
•obranatural da grande religião aiistlci. "* 

L. Go<ife. 

(•üH1'mer   ia nu immoaiucoasaa asiB(,«o nriu-   .«...■...«-".—   -?-—     r    ,_   ._.   -L- 
ü« ma*' ■ Jo povo, que prorompeu en aitrapi-  dloi pacawi, e ord.iroí ; m.a  •«» doi  P«lo. 
tossi v i i centra um indÍTiduo • quem traeti- roa elamentoi da deiorJem da cidade da cam- 
v,,m do c<ii)í/Jodoma(ío jaua, nessa occasilop  pinas _.,. I-JI 
c.pitâo C Tllatino, suppooao que a vai» ara dl* AKm disio. ainda vem damonatrar que Indi. 
rígida a ellc, interveio o prendeu o IndWiduo a viduos que asiim procadtm,sjjgredlndo «l» uma 
q.em ccnsld rou csb^a'o bsruiho ; aalo op- maneira violenta a propriedade da P"«o" q«« 
:oi reti.tencia. e Imbediatamente aggi me. nlo ao echavam diroetamanto anvolvtdaa na- 
rou-ioalimuita gonta para impedir a prlslo. queilei acontecimentoi. mai, unicamanta pa a 
quí, não obstante effactuou.ie;^ndoiidol-n- pniçlo que occupavam, pel.i luas Idéis, que 
«ados lobre a forca alcuni pr. i-ctls pur pirta a multidlo q^ua »MÍm procede, 
do povo, 
a retia 

Com 
tentou ' nalwr aquellt 
MIUIMB, 

A forca publica tratou da resiilir em altitu 

ria I . 
A immigrsçüo desso bello pai* da Ilalla para 1    Qu' ama» pfriculum. in illo ptribit. 

a nossa provin.-ia, cm-orronto cantinua, ase«n.      A hegemonia da   Allemanha repousa lohre 

5> SECÇAO 

BOLETIM 
ceitm  paquenes, da  vil prapagnnda levantada I Iberme, Bumarck o  Moltke. cujos diaa eiti 

; na Europa e nas Republicas viilnhas contra a  contados, como oi da lyrmpathico Kroapnnz, 
nossa pátria, 4 o elemento seguro da nossa'amigo da pa», o amigo da França. 

Koram exonaradoa, a pedi'o : prosperidade Saliento e  grande   papo   está  rasaryajo á 
Oi cididl <i M-noi I de O ivelra Garcia Ju-      A' energia do caracter paulista, a  iniciativa  Ruisia, neste ultimo quartel do século XIX. 

nior a José Bufsbio Ribeiro dos cargol   da l»  do aeu espirito uobro H impaiterrito devemos a I    O Cossaco do Don, unido ao Sold do da üeui 
a 3* supplante» do deleg do da Doua Córregos   gran.llosida.la d»sla movimento, 
e oomaados para preenenorem essas vagxa oi      O lavra lor t bolo aporsoniAeaçã') do saeriH* ' 
cidadaoa Cariai Antônio da Soufa a Antônio  elo. Guiado pela virtude cívica, iam diitlncção 

da passiva." Sendo, porém reiterados oi ata- 
ques pur meio da projtctis, que chegaram até 
a fs ir algumas praças, a força avançou a dls- 
pars' u o povo sem que houveise um feri- 
mento. 

Continuando o ataque, o commsodante da 
força nundou qua fossam disparados tiros para 
o «r. 

a  
se  conh ei-  da partidos políticos a circumscripçSes do terri- 
tlvoi títulos  torio  da  provlnci.', ello se atirou i luta o. s 

cruexr.s d   revolução do trabalho sem p..ixrici c 
-..,„,-,    Jundlahy  sem ódios. 

timham dirialdai contra ■ autoridade publica, afim da tomar na consideraçio que merecer, o | Ha, pois. om aberto uma grande divida, que 
conarmendo eiilm uma dai hypothasai aven telagramma dirigido i presidência por Joa. difficilaoento poderia ser resgatada, do poder 
tadas pelo nohra deputado. i qulm Teixeira da Crus, , edmdo providenciai  publico para nom a lavoura de S  Paulo.» 

• ■     —>—  ^.I..J>   j.  .••..i>  n   enntra ■> fact i da aueraram   lha  tirar o usa a i 

A.Meml>l6a  Pfovlaoui 
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Pretiiencia   do   ir.   Antônio   firaio 

Sr' praaldante, tenho deixado da seguir o contra o fatti da quererem lha tirar o uso ei 
plano delineado para meu discurso,  dcjndo  goaode uma casa que ali possuo, 
pratoridas multas considera^õos qua laivei fos- j    Trammittl -se ao ir. cônsul do reino de Hea- 
som rpportunss 

A hora ia achi adeantadi, a au praticaria 
um acto da dascortexis, tolhendo o exercido 
da palavra to nobre deputado pelo 7* dlitricto 

Eise facto produtiu alarma no melo da mui- • privando a casa da vantagem da ouvli o.tanto 
fidão, suo dlsuersou-se, reunindo mais tarde mela quando |é ma acho mortifleado por dei 
nas immediações da cadfia, e percorrendo depci» sar-lhe tio pouco tempo. 
aa ruas da cidade, produiindo nessa passeata Vou, pois, concluir, faxando um sppello ao 
muitos distúrbios, muitas deaordem a até ata- critério e ao patriotiimo da todai ai parclall- 
quei á propriedadoi do varioi faxenddroí da didei politicn da que M compõe eiti Aliam- 
loc.hdaje, o qua revela os intuitos do pessoal bléa. 
que compunha aquell; multiJâo. )    A altuadto sctual da província a de toda noi 

Eataé a primeira versão queda outra dl* sa lociedadoé melindrosa ; convém pois, quo 
versiHea apenas quanto á cama primitiva. deixamos de lado retsliaçftes partidárias, cuide- 

Aifir,tia a segunda versão que de facto aa as- moa do Interesse publico, t tornemos uma 
suadas não eram dirigidas contra particulares, verdade pratica, sem gravame para nossa so- 
mas contra o próprio commandanta da força dadade. o glorioso lemma do illustre chefo con- 
publica, queetsasDiose tornavam ambíguas servedor : • O trabalho livre na pátria livre, a 
cm vista dos termos injuri. aos qua eram profe- {Muito btm, muito bem I, o orado' é/r licitado 
ridus contra o commandanta.   Creio, quanto a P»r muitos ir*, deputados.) 

'P nhasftmde ter o conveniente destino, a 
carta de Bernardo Lumbreras solicitando no- 
ticia da Joio Banlto Peras qua residio á rua da 
Estação ds Lux n. 10 nesta capital acompa- 
nhada da cópia do oficio do dr, chtfe de poli- 
cia prestando a informação podida. 

Dedirou-se ao delegado de S   Carlos do Pi-. 
nhal, em referencia ao que representou sobre; 
a conveniência d' ser conservado o comman- 
d«nt do destacamento policial dsquella cidade, 
Furriel Joaquim da Costa Bastos, ter sido pro- 
videnciada tal medida 

iiuus Konira o comoianuaniv.    vareio,  i|u«u,w 
mim, qua ha uma parcella do verdade em am 
bas as versões. < 

Houve valas contra um capitão dematto a em 
seguida contra o commandanteda força desta- '■ 
cada. i 

Pcrém, de um a de outro modo me pareço Ir- , 
reprehensivel o procedimento da policia. i 

AJmit ida a segunda hypothete, nem ha ma- i 
teria p« ra controvérsia :   desrespeitada a força : 
publica o seu dever era cohiblr aquallaa dasor-" 
de-s,a mi.nu» que deixassem desmoraiisar In- 
teiramcntjo principio da auct ridade,  o que é 
um grave perigo para a ordem social. I 

Na hypctbese de terem sido*' vaias dirigi-I 
das contra um particular, consistindo estas am 

(Continua). 

PARTE OFFICIAL 

O Diário de Noticias dé  reportagem com- 
mercial, telegramcnas, annuncios, etc. 

(é comi Shakispei e denomina a França) pa 
darão mudara fo so da Europ* e da mundo. 

Tudo prsnunci i que as vésperas do Cento 
nario d. Revolução serão celebra Ias com ox- ] tV, U hor„ <)a mtnhi havendo nuiaan u. 
traordinnna. pompis fúnebres, ao som da artl- gai, nbre.se a sessão, * éapprovadaa icu?" 
Ihana, troando sobre o Rh"na D  sobra «  V-r,   antecedente '•"" • seu d, 
sobre o Vistula e sobre o Danúbio  e á lux  dos i    E' i|do o seguinte espedlenta : 
fun raes, ntea Ia pela mio criminosa  dos ho- !....,. 
trens, COTIO holocausto á ir« celstlal. J omcioi 

Ma', 1'homm* s'árite etDieu lemèn*. i 
A Phllos. phla da  historia encerra um fata-i    Do .ecretarlo do governe traniinittlndou», 

li.mu tenehroao, que só ao   providenciallsmo é  .<n^i« .r. I«I> n....i.i".i J- m. u ^^ _"!;'"« 
d'd> desvendar. , oficio de juiz municipal do Rio Novo, psdhdo I 

EXTERIOR 

D        i   fui      ,. ... ■ 'a creaçiode partidoresecuradorgsralaaauiii. terrarle rhirs,Monte«quieu e Mlchelet.tor-   tera,0
T r "     •"•quillt 

oam-.c comprehensivels e claros, cotenndo-sa j   Da câmara d* Piraisununga, pedindo suicu 
osca-nDissutt, Laurent, Jjseph do Maistre • ,,çi0 part cont.ahlr empr«tiio.-A• »». 
'''"'' {missão decamarea LePiay 

1    Mens agitat molem. 

orFlCIOI DESPACHADOS 

A attuaçSo cia tuuropa 

I 

Bxpedlenta da presldonola 

Dia 8 de Fevereiro 

•   2SSECÇÃO 

Declarou-se sem effeito a nomesçio de Joio 
horrorosas vociíerações, na phrise do um no-^ Jesé Pereira Guimaries, para o logsrdapresi- 
ticiarista, sendo o particular assim injuriado dento de conselho municipal de Nsxareth, sub- 
com ignominiosos improperios,deviaaferçatpu- sistinde a anteriormente feita. 
blica quo ia achava preients conservar-se iner- ' —CoMmnnlcou-se a câmara municipal de Ca' 
te ? jurú que a presidência ficou inteirada de que as 

Pois, desde quando foi direito de um indivi-  sessões se hão de raalisar em dois dtss de cada 
duo ou do um grupo injuriar publicamente á  mex. 
quemqu r qm; seja, prlncipalmeote diante dal 
auctoiidi-de.e perturbar a tranqüilidade publica i 
com voctferações horrorosas ? ornciot OSSPACHADOS 

A publiciiçlo oficiai do Tratado da Triplica 
Allisnçs (Ruisla, Áustria. Hungria, Itália) éo 
ponto culminante da poliiica do velho mundo ; 

jo-stumpto privilegiado que prende todas as 
Do coronel command nte do corpo policial |attenç3 s; o thema favorito da imprensa do 

permanente, pedm io i>agamanlo dos vancimen-! todos os nutixes. 
tos do mex de Janeiro d > tenente Enéas de Sou» 
sa Porto ques> achava em cemmisslo em Ja- 
carehy.—Ao thesouro (jroviaciil para provi- 
dendur 

Do delegado le Santos, representando sobre 
a insuficiência do policiamaoto em vista do pe- 
queno numero de praças do  destacamento de 

i linha.—Ao dr. chefe de policia. 
!Do subdeiegado de Santa Crus daa Palmeiras 

pedindo a substituição das praças ds polida lo- 
cal por soldadcs do corpo policial permanente 
—Ao dr chefe de policia. 

Do promotor publico de Caconda represen- 
tando sobre a falta de policiamento da cidade 
de Moeóca.—Ao dr. chefe da polida. 

BE! LAS ARTES 
O   BUDDHA DO   NARA 

TRADUCÇÃO    DO   aCORKEIO   PAULISTANO» 

§   Da mesma pedindo sutorltaçlo para vesde, 
(o antigo prédio que ser vio de cadlascittda 

i I câmara.—A' mesma comroissio. 

i RBqUtHIMINTOS 

De d. Nephiullna Esaltina de Oourii. M. 
dindo dlapensa de exame de suficiência nsrs 

' matrlcular-se na Escola Normal.—A' comaiu 
' são da instruecão publica. 
|    De Antônio Vidal Rodrigues professor puMI. 

Ha no Japão. par. tudo .quanto rospelta é Ter^lUusírrblTteí^^^^^^ 

Muito embora o Trstsdo não date do hoje,  '««• A esse numero pertence o thesouro Impe-' d,"d^ ^XoriâdíTendm^^^ 
nemdo^hontem, a^ua^procUmação oficial! [•«l.^Nff^. Forma7oj)rtosJmp^«Mjo ri" de Síç» publica. i,■ 

PARICKRCS 

Do dr. chefe de policia transmlttindo o mappa 
do movimento do Ltxareto de vsrlolosos desde 

i Io até 31 da Janeiro ultime —A' lhesouraria da 

E' este o caso de intervir a aueteridade po 
lidai cm qualquer pais ou sociedade civiliaada 

O SR. CÂNDIDO RODRIGUES:—O sr. ca. 
piiã» & Untino é auetoridadi policialf 

O aR. A NOGUEIRA :-Er um agente da : fasenda. ...... 
auctoriiade publica : qua duvida encontra oi    De vereador da câmara municipal de Cunha, 
noiiredepuudor i Joaquim José de Telade, representando contra 

liit.t vindo nesse caso o commandante da láctea da mesma.—Ao dr. procurador fiscal da 
forç. que sempre procede á ordem da aueto- fasenda provincial pira informar. 
ru de ^uolica. tratou de ver quem era que j Do direetor da Instruecão publica eommunt- 
prom. v ia aquelie distúrbio; um indivíduo do- j cande a installaçio do conselho municipal dos 
cliruusec.beçae por Issofei ipreso. Reslst n-' Pinheiros.—Ao thesouro provindsl. 
do, chamou os seus aasedss, reagindo energi- Do mesmo participando que oa preiidentcs 
cm. nt contra a força publica. Isriade alguna dos conselhos munieipaea de Silveiras e de Pira- 
guardas ; mrs, não obstante foi preso econdu- cicaba .declararam aceitar ox respectivos csrgos. 
sido i cacéa. i liem. 

Existem sobre este facto duaa apreciações     )    i)o mesmo informando qual o membro desig- 
A primeira, da nobre deputado pelo 7° dis-[nado pelo conselho municipal de Indaiatuba 

trieio, c que nenhuma autoridade tinha o com- para passar altestados.—Idem. 
mand mio da força publica para realisar essa |    Do presidente do conselho municipal de Ca- 
prisão ; pivary solicitando exoneração.—Ao dr.director 

Esta o' |acção é do alcance, porque se o com* da jnstrucção publica. 

\ 

mandante d^ força não tinha autoridade alga 
ma. a. prisão era illegal, e, portanto, a resistên- 
cia era legal e não podia constituir crime de re- 
sistência ou de sedição. 

Mas, ponderou o nobra deputado pele 3° dis- 
tricto: a prisão foi legal, mas a conservsção na 
prisão è que deixou de aer; porque, em flagran- 
te, qualquer autoridade, qualquer cidadão, 
como também, com maior raxie, qualquer 
ageuta da força publica, tem e dever de pren- 
der um indivíduo que commette um facto de- 
lictuuso; sa, porém, eite facto não é diquel- 
lei que tem acçio publica, e sim da natureaa 
daqudki em que o réu pe livra solto, este de- 

\ve ser ondusido i presença da autoridade, e, 
tavr. ndo-se o auto de flagrante, relaxado da 
prisão. 

Dada a hypothese que aa injurias tivessem 
sido dirigidas contra a autori lede, era caso da 
crime publico; dsda a outra hypothete era ca- 
so de crime particular, em que o ti» se livra 
solto. 

Mas, os nobres deputados davam ponderar 
que entre o facto éa prisão e o facto de aer o 
preso condusido á cadeia deu-ae outro crime— 
o de resistência » o ia sedição riforoiameate 
definidos no* preciso* tormus do código cn- 
Dinat: renstancia por maio da força é uma 
ordam legal ou a um acto da autoridade no de- 
tempenho do aeu dever. 

Cons guintwnente. tendo-se transformado as 
condições do debeto, ou antea praticado um 
novo deiteto, devia o prato ter conservado em 
prisão, porque já não se tratava de crime pri- 
vada. 

P. r isso a autoridade publica, á cuja ordem 
foi preso esse individuo, bem procedeu, con- 
servaBdo-a na prisão. 

R spo"derci agora á ponderação do nobre 
deputado—com que eutoridado o commandan- 
te oa força publica effectoou a prisão do cida- 
dão que pratie-va aquelles delicies 1 

R. sp odo :—à ordem da autoridade saparior. 
Os * games da força publica sempre proce- 

dem á ordem da autoridade superior. 
Comprehende-se que, se fosse necessário, 

sempre que se piaseoclasse um bete delktuo- 
so, I -se basear ordem escripta da autoridade 
competente, para prendar o réu, a prisão ter- 
naric-hia sempre impraticável, e a acçio po- 
lida 1 sana am mallôgro. 

Aatim. por exemplo, se uma ronda nectur- 
na que, preseodsnao am facto crimiaoao, li> 
vesse nacassidade de abandonar oaoterdeaae 
acto. e fosse buscar ordem de aatoridada so» 
Crior psra eff-ctuar a prisão, bem compre- 

ndem os nobres depnude*, qne ale calaria 
selidnmcnt: garantida a segurança iadividaal 
contraia (aeção doe   crafiiaaes 

O agento da polida prende sempre é 
de superior Se este entende 400 a prisie é 11- 
legal pode rrlasero preso ;raa*, ae entenda 
de tr.oin cootrario Ias aaa o acto. a entie ha a 
rettoacçio. A prisão, pois, d sempre faiu am 
«macacão de ordem legai, e não foi entre e 
pr cedimente de sr. capttio Collatieo. 

O illuitra ckafe da mleerla, teve toda a ra- 
da decUraade qua ae o caso era 
aura 00 de louvor, deveriam ser 
toavadee « deiagada de policia e • 
da previncia^aaa aio o agente ' 
dedos, tanto mato que. M o afs 
de q r i   teu procedimento M 
Ia autoridade superior, dssnpperecen • 
raspoesabilidede peaaoaL 

Assim, ms paraca qoa. taola o 
te da força pohlra coow 1 
da, compriram canso o 
«mergencias 

O facto da reaccSo íqae ae via  «bri 
cammwdaote da (arco poMca. ii 
ord» m das   netoridedee 
anr o pcvi, foi et 
dMeilxB que as imeigsariea o a 
çgoeccllre-raa. 

O p v »s» diav» a 
raocardelio iaidividoo qoe acabava 

Do cidadão Octaviano A. de Oliveira offere- 
cendo uma casa de sua propriedade para a asco • 
Ia do bairro do Belemsinho.—Idem. 

RXQUSRIMSNTO DESPACHADO 

Do professor de Sio Símio, José de Almeida 
Ldta, impetrando iras meses de licença.—Idem. 

Do presidente do Club Carlos Gomes, em 
Mogy das Cr uses, pedindo a entrega da quan- 
tia votada para auxilio da asseciaçio.—Satisfa- 
ça as eügandat do thesouro provincial. 

8a SECÇÍO 

Accusou-se o recebimento dos balancetes 
daa oparsçõt* do Banca Commerdal « Caixa 
Filial do Banco do Brasil, durante o ■ 
fiado. 

ovncios DSSPACMADOS 

Do maior de anganheiros, encarregado de 
obras militares selidtando pagamento da im- 
portancia despendida cem concertos fdtes no 
?|uartel de Unha da capital—A' Thaaonraria de 
axanda para pagar, depeia de cumprida a exi- 

gência final dis sua informação n. 40 de 4 do 
corrente. 

D* câmara mnnidpal da villa de Itpecerica 
pedindo a ereeçio de coileetoriaa de rendes ge- 
rei e provinei -1 —A' lhesouraria da fasenda e 
thesouro provincial para informarem. 

RIQUBRIMSNTOI    DÍIPACHADOS 

Do praio Amaro José Baptista pedindo copia 
do respectivo processo.—Ao dr. juix ds direito 
da comarca do Aapsro para attender. 

Do bschsrsl Leocadio Loopoldiao da Fonse- 
ca e Silva, juix municipal de Parahybuna, pe- 
dindo 60 dias de licença.-Concedo. 

Do bacharel Brasilio Alves Corria do Ama- 
ral juis municipal de Botucatü. pedindo 90 dias 
de licença.—Concedo. 

Do bacharel Ângelo Pires Ramts. juis de di- 
reito do Rio Clsro, pedindo um mex de licen- 
ça -Concedo. 

*ACA1*-.*ML,*««MEBW£M ■RK 

REVISTA DOS JORNAES 

u de fsrçs ae 

aaqtianuMMTOS DESPAOSADO* 

De Giovanni dl Giacomo, Villamaiaa Antô- 
nio e Zineone Domaniee e Cavallari Santa, 
lmmigrantas,*otidtando pagamento doauxilio. 
—Ao thesouro provindsl. 

Da Porlano Annnnsiato fa Giaseppe fssendo 
Igual pedido.-Defarido, em vista da informa- 
ção de thesouro provincial n, 383 de fi do cor- 
rente. 

4sSECÇAO 
Autoritoo^M * 
A' dirsctorla geral de obras publicas a man- 

dar proceder as obras de reparação de qne ca- 
• cadfa tfaS. SebastiSe de Tijuco Prrte, 
■ata a despesa da quantia de 3WgOOO 

quecorreré pele verba—obras pablieas am ge 
ral do vigente erçamanto. 

A' mesma rapartklo a mandar eaaeartar a 
bolse que fss o sarvlçe de transporte ne porte 
do Anasttde e collecar alli nove cabe pera 
maneie da meeme, mediante a despesa di 
quantia de léõgMO em conta daqualla verba --« — --- 

DIA 10 oa FEVXRXIRO 

A Província, em tom acri-doce, sustenta o 
pretenso direito das câmaras munidpaes a re- 
presentar contra a dymnastia reinante. 

A conclusão do artigo de collega á vaheman- 
te o injusta: bem se vê quinto o irritou a ra- 
tractação da câmara de S. Simão. 

D'ahi ai chipas ususei de aipsds • ssespu- 
lario, quartel e convento, etc. etc. 

+ 
O Diário Mercantil tradus a Macieira, de 

Jules de Lermins. 

O Liberal Paulista transcreve  a commenta 
deus ohl chi um artigo das Novidades, 

que nos nio consta serem ergam  do governe 
geral. 

Em seguida, volta á questão de Sentes e in 
sare um oficio que o sr. Oliveira Pinto, o pre- 
sidente eleito per d próprio, dignou-se de diri- 
gir á prasidenda da provineia. 

Contesta a segunda parta da nossa netlda 
sobre o pedido de exocereção do cxnc. e rvdm. 
sr. dr. vigário geral. 

Seeegue o collega: nlo temos candidato pa 
ra cargo algum eccleiisitieo; e as susi iminus' 
çóes são uma injuria gratuita... a quem quer 
que saia. 

A ReligUe paira am atmosphera tão elevada 
a serena, qne ale queremos envolvei- a naa nos- 
sas paixões políticas e discussões pessoses. 

Se ha uma política religiosa, nio ha,não deve 
haver uma rei gião poliiica. 

O collega. portanto, errou o alvo. 
Apontando, entre es illustres membros de 

clero indigitados para o elevado cargo de vigá- 
rio geral, na hypothese de ser concedida a sxo- 
neração de sr. dr. Paula Rodrigues, o nome do 
rvdm. sr. dr. Jenes Nery do Toledo Lion,—cu- 
jo merecimento paasoal, Inlellsettule sacer- 
dotal nem o collega pdde contestar—nio obe- 
decemos a uma iespirsçio própria : fia«me-ees 
éebo de um boato muito bem fundsdo. e ca- 
ia veracidade a ninguém d licito ptr em du- 
vida. 

Par mais baMUdose qne seja o Liberal, li- 
mito-se ds sombrinhas chinefas da politie» tau- 
beleana e nio queira traniplantal-ai para a 
Igreja; ou antea, para aa saehristiai. 

-+ 
A Gafetãéê Vivo dia qo* aé dever de ps' io- 

tismo combater a todo o transe a adepçlea do 
proiecte de força publica, ora em   discussão ns 
Assemblda Proviadal. 

O co lega estranha o angmanto da forçada 

com todo o dosciro dss cortes Intarèstadas nos- século VIII, quando Nara era a capital do im- 
se embrrglio formidável e myatifictdor, abalou perio, conservou-se intacto e tal qual estsva no 1 
profundamente o espirito publica. momento da translação da residência destes                     .   _   .   . 

O que significa o Tratado ? Contra quem é pira Kioto  O inventario que se fex d-sse the-      Dl commissia d: iostrucçio publica opinsa. 
dirigida a Tríplice Alliança das três cdrtss he- louro em fins do século VIII  é uma prova doi do que nio MIS altendido o pedido fdto pilo 
tarogeneas e incompatíveis,  essa caricatura da cuidados de que tem sido constantemente cer- conselho municipal da Villa Balia pars a cru- 
Santa Alliança de 1815 ? cado e das poucas perdas que sotfreu durante  çao ds mais uma escola. 

Contra a Rússia. asse longo periodo de mil annos. Oceupa ainda     p* da commorcio eindustria requerendo qus 
Contra a França. o edifício onde havia sido collocado originaria-  *el» ouvida  a commissâo da fasenda sobre 1 
Si a Rússia Èt-r a guerra  i Prússia, terá mente. Essa construcção, que é um dos typos representação do centro de industria e com. 

contra si a Áustria-Hungria. mais puros da primitiva architectura Shintois- mereio de sssucsr do Rio de Janeiro.—Appro. 
SI a Ruisia marchar contra a Áustria, terá t«. devia ser restaurada no principio de cada   vido.                       ,     ,  ,      . 

contra li a Pruisia cyelo. Um rescriplo imperial|ordenara queie     Dai de commorcio. industria e fasenda, re- 
Si a Franca  fiser a guerra á Prússia, para conservasse religioiamente todai ai luas dis-   querendo que asja ouvida a directoria de obrai 

retomar as dus províncias franceass, a Alss- posições.                                                               publicas sobre o projeeto n. 46.—Approvado. 
da e a Lorraina, a Itália, que deve é França a A prova da  potência  dos imperadores de     Ds ds câmaras munlcipaas opinando pela 
sus unidsde, e mais do que a sua unidade, a Nara apparece nao somente nos templos, mas approvação de artlgoa de posturas da canw* 
sua independência, a aua vida, a Itália — mar- ainda e sobretudo no colossal Buddha de bron- do Patrocínio de Santa Isabel, 
chará contra a França. «••         ,      ,           .           ,            ...           j                                ..«.*-— 

Esse é o pseto mephistephelleo ideado e axe- Es'a ebra de esculptura é sem duvide uma j                              PROJXCTO» 
cutsdoptlo sr. as  Bismarck. a asa negra da das mais extraordinárias que existem no mun-     Do sr. Silveira Cintra sutorlsando o aovern-, 
raça latina, e cujo maior empenho foi unir as do. E a maior estatua que tenha sido fundida j, província a despender 1:500$ com s conclu- 
duas nações tradicionalmente inimigas —s Ita- ombronse.                                                           são da cass ds escola do Santa Rita do Pssu. 
lia e a Áustria; e dividir as duas nações irmana , O Imperador  Shioumouo. cu|0  nome está  Quatro, 
-a Itália a a Franca. "gsdo a todas as grandes obras d-arte daquelia     Do mtta0 ttahoT t,taturináo do „,„„,,;,, 

Em caso da conflicto internacional, a Aua- «poça,   fel-a executar pouco tempo depois da   pio de Mogymirlm para o da Penha e sitio da 
tria cor.rerreré com 600.000 hotnans ; a Itália, chegada de  dou padres buddbistas de grande Lourenço Antônio Gomes. 

m 800 000. nomeada, que vinham, um da índia .meridlo-     D,,, lrt. G. MaB(|M, Thomea de Carvalho e 
Kosheró-s de Custosxa e Lixxa edaSs- nsl, outro do Siara.  E'pelas indicações dadas  L. Penteado autorlaando o governo a dosoan- 

rfowa, marcharão unidos contra os herdes de por ellei que parece ter sido concebido o plano j^ 10:000$ coma fuidaçio de um núcleo co. 
M genta, Solférino a Palrst-o I d'BV1

,r,U!í!J        »..     u-         i    •   ^ n..-i   lenlal no Belém do Deseslvsdo. 
Bem se vê que novos estadistas presidem aos Foi fundida em Sitarakt, província de Ouml,      DoI m(líln0, tenhores sutorisando a desoess 

destmos ds  generosa   Itália e da  briosa o cs- no "nno 739 de nossa era,  15'do reinado de  dt 3:000$ com  a construcção da uma pontrn! 
thnlica Austna. Shioumoun, com oprodueto deesmolas ura- estradadaltoha mogyana a FraneaT'^ 

Aohra da  Cavour.  Rattassi e Mlnghettl é das e a todo o império   O pnmdro ouro aca-      Dos mesmos senhiroseresndo uma caddrads 
demolida pel-» sr. Crispl. que foi  capitularem   bava de ser  descoberto no Moutsou : a tradl- primeiras iettras no bairro-do GoseusdTo. mu- 
Friedricksrhue.                                                    «•.od'« 1U« «"« <»»"«W«d« J»»»» a"81 f»' ^Ipiodo Descalvado! 

A' obrs de Mettemlch vse de encontro o sr.  ""•«»"««• < «M e serviu para dourar a super- Do „ s Ci ,     ,r,Bif,rindo de município 
Taaffe.                                                                 ficie. O ouro  apparece,  aUis. na patina, e a de Mogy-minm para o dí Penha tfiúmda iS 

SI ainda vivasse o Rei ^dMnr-iiom', outra  snalyae da liga revela sua presença em propor- Uurenço Antônio Oomes               •■»",0« " 
seria a marcha dos acontecimentos na peninsu- <oes assás notáveis, cerca de meio por mil, o Da commissâo de conititnlcSo e iuitíca mar. 
Ia itálica.      .                                                     J"«. d«do o peso da estatua, representa duxen- ctndo 0^u^idio, aS"fcíSto JoaXSíS 

luMismento, têmpora mutantur. o com elles  »»• trexentos kilogrsmmss d-ouro. daAsaemblé» ns legislatura futu'" 
gratidão dos povoí o as lições da historia.        , O eoksse fcl fundido em variei p dsços. Só lKl        Theophilo Braga e Ruhiãe Júnior íot traniportado para  Nara no anno de 745. ,—and-J,,.. «A^T..^-nTíZ.^.. u.... -I 

+                                      Levan,aram n'0 toldando os pedaços por meio "êir7o da ^M'M freaíasla d^S-i 
de um systoma engenhem de tiranias interio- 0*o£„.  RSMíO Jun1?^ í  N-auíi. . P VL 
ra. : daneis «i,fic.r.«. .« 7M. „ar. r^ebel-o J^.MS ^'i ^dO^1^ I nim As folhss da Bsrllm, de Vi-nna e de Rema 

sustentam que a Tríplice Alliança é uma ga- 
rantia de p<S auropéi. 

Afirma um tclegramma de 7 que, no correr 
ds diseussio do empréstimo de guerra no Rei- 
chsteg, o príncipe de Bismarck proferiu um 
discurso, em que transpareciam idéss pacificas, 
e no qual temeu patentes as aispoilçost bran- 
das de que se acha aetualiaente possuída a 
França. 

Quanto i Rússia, o chanceller declarou nada 

rei; depois edificaram, em 753, para reeebel-o 
ura grande templo qne tomou o nome de tem 
pio de D 'íbouts (templo do grande Buddha) A 
nitides e a beilesa do trabalho Indicam a qua 
?ráu da perfeição já tinha chegado a arte do 
undidor. Esaa maravilha existe ainda hoje 

quasl intacta. A cabeça só, damnifieada por 
um terremoto ent 856, e depois nor um inesc- 
di >. foi feita de novo no século XVII 

O Deus está sentado sobre a flde symbr.li-a 
do loto ; parece a liysmado  na 

r*Ç?,?r- ,  a , . ,  'absoluto; a mão direita es ti aberta e levanta 
Telegrammad38eommunicaquaochancel-  j.   ,  ti,uttát estendida e apeada <ebru o 

Allamanba esti no ciso de poder mandar a J,$ d vtitiio ^0 do •„,„ tB1p|0 e d, um delgs- 
cada fronteira um milhão de bons soldados, a dV,;, i,Xam a G^ia ; a censiiíiçiodo 
que, si a Allemanha atacar, ninguém poderé       J    ™ grtBdtl m,.Mt; < de am Sgilfieo 

O princioe acabou seu discurso dix.ndo que V!"'0 5 " To^sd ^^SSSFMSI 

■•iS^Sdi perturba o *»Ulbrlo enropso, *£»» ^V^ 
Pf.i'Hi;:MB,ll;'",d «•»««<•»•»«• <>«fo'í» iSu»a*ur. «.ÍSude s'blreh"».nsraves- 
* ei .ir,.— .a. ...... . ii.k. J— AI... . um ,oda • ln>»«»n» de uma ineaprimivel gran- 
ai f'H»»!. SJÍ«..^?HBKÍ ál. RÍIÃIÍ.   ' d<M M,,t •l»da «J"» • ««tora material, tsss 

Será somente porque o rd Fernando persiste MpttuaU#0 de Buddha é a mato bella qne     aaw approvaaas et 
emnio querer abandonar o seu throno adven- SJSl Âlibeça, ""to moderii.. d. wVirdalle, "• » í»»»"» »• » 

tua» »h-Ha«.. ..SM M.. .... .K... H. Mn.! ••»»'•» «o»* exacuçio ;  mas o resto todo se* ■• » de Jambdro, e Nao obedece entes essa nova phaaa da poli- k^^.—J. .. .«•... —..i.... H- n.i/i.tk. «M- PO. 

dei 
daAgnaBra 
Perefrad 

•dsl de tarrss e coleoisaçie que 
da agrtoaltara naterisoo a venda 

de terras dsvelatas Mecempoe 
^^..«édpiod.eeptal^Fedro 

ra mnolrlpal de Mogy das Cru te*, 
entrega de verbas—A' directoria 

geral de obras publicas. 
Da diractorla garal de abras   publi<:is. sobre 

de matria de S. Podre do Turvo — 

Nio reflacts, iam duvida, qne a ntingulr^ee 
ap lida local, que nenhum tarvlçopresue tem 
•ido antee am elemento de deserdam naa toca* 
Udadea do Interior, d de ateessidsde augaMO. 
lar • «arpo de permaaentee. par 
a 

Mlotatratsdsul V^^d^aiuvcAia, espe- 
cie de sfctrt rtmg* de Honmton. 

Tratada apenee de garantir n ordem o a 
tranqnilídada pablicaa 

O Diário'Popular inaare ama série de 
der^ções do astimavei sr. dr. Sempalo Farras 
sobre mierafias da im migração. 

Uns trecho pera amestra. 

a Verdadeiros/•.Mtm destt rogOo 
as, os lavraderae paolistaa arhaaa ai 
ésitiaambradesafirowa—aaopoaaoda 

nova phase ds poli' 
ilea eurepéa  a um  plano babll  a antigo do 
chanceller do imparia allemio, que assim inu 
tilisa. ou 
prio, as ' 
suss visinbss 

e escrivio do eivei ne muniripio da A'las. 
O ir. J. Parada offerac* um pnjacto refor- 

mando a Initrucçio Pub iea da i.rovloeia. s 
requer qua saia rametlido á respectiva com- 
missâo. 

O sr. A Queirós mn Ja á mesa uma rapre- 
sentação da am 'ra da M gy ias C usas,pedia* 

3 tt-.v,rn om <>0 • co""«8n«5ão de ums quote no orç manto 
èonum^ed: ^•^Wod.-n.nud.ocolmilaliquell. 

ORDEM DO DIA 

I SLBIÇÃO PA   MBSA 

Sio reeleitos ledes os membros da mesa sc< 
lual. 

Precedendo-se é votação osarls. aa e seguin- 
tes do projeeto n. 40 que fixa a força  policial. 

Sãosnprovsdososrt.ao coma emenda de 
sr. M. Pdxote, o srt. 8* cem a emendada com- 
missâo^ srt. 4* com a emenda do sr. C Rodri- 
gues, es arts. 6" a fi», o art. 70. sendo regaiuda 
a rmeada de sr. M. 1 eixoto, e o art. So 

Havendo empate na votação da emenda do 
sr. M. Pdxoto. fica adi «da. 

Sio spprovadas em 3* diseussio as posturas 
"   -& "'        "   UdeCajurúem3«ssd* 

em Ia as de n. 17 ds Igus- 
P«- 

Entra em Ia diseussio o nrrj-cto n 5 revo- 
gsndo s lei n 33 de 13 de Merco de 1913. 

breeinode ss outras estatuas de Buddha co» 
servad-s no Jspâ». mesmo a de Kam k->ura 

1 melhor, ulillsa.m^provalt» pro-; SSítolSsi.^OThíddi £Üt •MIÍM*****' * ' Ou. Prudente de Morie7õffe"rie^"úi subs- 
forçss vivas d» Itália a da Áustria, as ;    AI ,, " j^,   P,^,,^ d0 Mr , „,  titutivo. acompanhado de alguns documentos, 
mus incammedas r elequends   A altura total do colosso, sem o • fquer Que sejsm o projeeto.   lubstitulivo e 

Ç*m**Vi******i»o çonlrsr-o. _     jSSSS/í £vin»sds metra.   a basedaftSr ■•«• l»!»*remeitidos^d eommissiode asutíi- 

Firmlane Pinto impune o requari- 
. qua. posto i votes, é reidtsdo. 

Continuando s diseussio do proiecte cem e 
ibtitutivo, é este reidtsdo. 

A csbsça tem Mis metros de altura, o olho      f" Mgoids d approvado o proiecte. 
um metro de diâmetro ; o pdte sete metros de     S*" «Pprovados cm Ia diseussio os prefee- 
espessura.   O •>imbu, sem os raios, tem esres »» », <8 cooceden Io pivileglo pera a cons- 
de quarenta e sete metros de drcamfereoda a JT"**"0 ■'"'"^ !!;!»• ■■ bends no Ampore, em 
iras   dexes-is  divindsdes  sentadss que tem %0'i*" 31 de 1887 quo traoafere do munii- 
cada uma perto de ires metros.   O dedo médio P0   .   .    ' P'" 0 d* s C»rlo* do Pmhsl a 
da mio tem dois metros de comprido. fosenda d«oomioada de Santa Maria, panea- 

A flor de loto tem eine enta o seis pétalas de 2"» ao b rio de Plracieahe, e om Ia o de a. 
ues metros s meio de altura cada uma efi dois *%*?****• privilegio para a constrorçio 
de I-rgnr». delinha.de honds pera es bsirree da Bslla 

a B>s8 flor tem as dimensões de am circo, te- Vtets e Bom Retiro, da capital. 

msnba ;—s Dinamarc. vlctima da veradd>de 
teutonica em 1864; e Turquia, rstdosa d* In- 
glaterra nn Egyplo ; e. finalmente- a própria 
Inglaterra, alltada actnal de Paria a Petcrs- 

Quando mesmo o conflicto se drenmsereves- 
s* ao Rh no e so Vistula. tudo nos levs a crlr 
que es rxsrdtot da Triplica Al lança não da- 
riam faeil-rente cabB da França, cuia erg^nl 
ssçio militar é poteotissima, boje. e da Rusaie, 
que. por d só. pdde faser face d Europa in- 
teira. 

Em effectivp de per, estabelece orne eststi*- 
tic recente qaa e França tem SUO 000 honieos, 
* Rua.U $j0 000. a AUamanhs 60n 000. a lulia 
410.000 (desfalc-da sm cor. a de 00 000 na Afr i- 
es). a Auatria 400400; a que eaaea algarismos, 
li formidsveis, triplicam em cff:etiva de 
goe-re. 

Neste caso. a França levantard 3 milhões de 
homens, a Rússia 3 milhões, a Allemanha 
l.TO-iOOO, a Itália 1,860 000 a a Atuiria... 
1.100.000. 

+ 
O pd de guerra em que se acha a Europe nlo 

pdde prcloagar-se. 
Nstarslmeate terá am desfecho. 

A Allemtnhs estd sshsusu com o ■illtsris- 
me atros que nelia impera sem piadade. Os sana 
recursos esgota-o* o aaerdto, e o povo jas am 

Essa miséria dá alento e vide ao Sodalismo, 
qne d prspeoderente nee grandm centros ín- 
dastrisas. 

Compre não esquece mee qne a Allemanha 
ode noe teve o aaa 18 nem o aeu 03 
E Henri Hdne predissera que e Ravoleeio 

l« a   Re- 
aaernqi 

allemá saria muito mais temvd 
velaçia fraacsi. 

OsTchecisda  Bahemis 
Caia   a'Ao*lria.    Os 
odeiam o elemento germenko. 

E e Itália irridenta não ceda ama pe Ilesa 
da da su as reta vMbcaçóas O nome de Radetxky 
o de Haynaa d ame inste tredicção na Itália, e 

• qaa 1 

o iagode 
pansUvistas 

sar-lhe a volta d uma pequena viagem a, dia 
mr. Theodore Ourei- Oa amadoras de sstatlsti-. I 
ca chegaram até a cont.r oa sooei* de cabslloe: 
da c>beça. que seriam, parece, am nomeio dai 
novecentos esossenta e seis. | 

Tree mil toneladas da carvão ferai 
midaa na fundição. O peso total da estatua d 
avaliado em cerca de 450.000 kilogrammaa. A 
analyse do metal dd aprosimadamenM em edl- 
iedmee ss seguinte* preporçõ--s: 

Caro.SOO; sinco, ífijBOO; mercúrio, IJW); 
cobre, 980,750. 

Bssa obrs.prodigioss, qne fss a admirado 
daa iepooeses desde tantos séculos, d assunta 
para deneestrsr qne a arte do Japio nlo d eg» 
clodvaments ama arte de myopea a 400 tem 
predaddo outra ceosa mais qne netlkes. (1) 

Todos sqnalUa que vidraram Nasa são nna- 
sm soa sdmlrsçlo. s As palavraa, dia 

'   nlo podam exprimir o sobresslte. 

Osnetskesslo {•ecos barlaqaea aua, 
riam pendentes de um cordiaasaho de seda,'servi 

para prendar a data a caixa de Imeiliclna, n 
bolso de fumo. o esteio de cachimbo. 

Não ha obieesee de arte em aaeeei«penisse 
raira ao seu gosto 
Entra ae b>belots 

tenham dado aseis livre cerrei 
laoenh 

Importados ne Europe depois de rev loçlo de 
inventivo, d soa ph^nusia. 

(aram ee prirreiras que conqniataram 0 
favor publico; em pouco tempo, os neubas 
japonesa* tornaram-se celebras no vdho mun- 
do. Nada, cem effeito. d mais encantador, de- 
licado o imprevisto. E' am mondo de intni- 

cuja variedade escade o 400 

:<g>tada a meteria da ordem do dia, o ir. 
etidente designa pera a da hoje: 

0RD8M DO DIA 11 DBFBVERBIRO 

Ia aann 

(Aid 1 hora) 

Discusao doe reqaer imeato eddtodes. 

(A' 1 honeasatos; 

Veisçloaddiadadeproieeto8,40,iuode« 
ferçs policiei 

8aaseasaedespostarHB.M,deJsmbdra. 
8* dl>s dss poetorea n. 17. de Igoano.    m 
dadiudaameada és pestoraa n. 15 ds Ta< 

»dita do pretacta n.60.sobrerevegsçfsde 
art.léSdarMefoÇbdaMde Jonhe da 18M 

8s «icnssla do pnjtemm. 88 de 1888,10- 

1 do preieeie n. 18. 
1 a venda da casa da <   " 

laditado^ito ". 8b de L- 
Raonl  Ferreede _  - a    »»    - a _    M 

»d 
broHabade 

»> diu de dita a. 88, aobre 

tB, dei 



-.■"■■■«■'■«■■■^ ■..■"l~'--'.;~»«»i<w,t>, 

jjolm «niiouionaaaw 
torum unccionsuut ■• lait pruvmcltx cou- 

Wf— 

.   : í 
-.^.O PAULISTANO -11 de Fevereiro d« 

C»^?! 
duH lotaria* cxiraurumariat,    -:• bc- 

tido J» !i0:000g000 caüt uma, uqua» Jovc- 
"f '.füxuahw»» no corrMU »nno, •«ndo- 
' • n«r» « con inuação dn obrai do Collcgii 
^^'daCarmpd* Quaraiioguata j 

"■',., iguau paio Lycau da  Artoa • üfflcioi 
V- imbaií ihoipital da carldada da meima 

•«ndo 
gio 

..'ai obraado Lycauda Arua a Officioido 
S..radoCori«loda Jaauí, am coMIruc^io noa 
r.«DOi Blraaoi. daata capital; uma, da bent- 
j:io de S0;()a0|U0O para aaram dlatiibuidoa am 

ft.^.aatirá"cfe5. Joaédoa U.mpot a bõãpi- 
„\ di Jtcarabjr; uma, para alfaiai a concertei 
V.oâtrlida a. Koqua ; uma para a matm do 
...círlguama; uma para a luaini de Ubatu- 
u'uma r*^•'t'li*mM>° *,>> í*vot tlai igraiat 
j!Ártbybuna,Natividada a Bairro Alto 'uma, 
IfflQ beneficio de 30:000t000 para aa obrai da 
«udacamaiada Ca«ap«vae matris da villa 
SI Jamb«lrn; t ndo aü.0(W»tW0 para a primeira 
.10 00OS00O para a uiuma ; uma de 10 000|U00 
* y. Viánia da Fasiaa; uma da lü.UuuOlUUO 
ní-• ' ilrcia dó Paranapaiuma ; uma do ri.. 
i-OOOtOoS) para a igreja ..de Leaçóu. 
'hoiain unccionadai mm «i laii elevando i 

fralu(1|aap0V0 faodoPorto Ferreira o auto» 
,it?ado a câmara municipal da Caia Branca a 
contrihlr um ampraiumo da M.OOOtOOO. 

penicemoliarla 
Killeceu anta bsntem, naata a»tabel«ciman> 

te or4e JoU Maria dei Santoa, indigiudeai- 
iiíiiao da Builiodatal 

Mandou-ia pagar ao medico encarragado do 
tratamento da varioloioi no Laairato deita ca* 
nítil a qu.nua de l:U0|tOO. importância da 
SàiDèiai feitai naquelie aiubelacimento du- 
rante o mex de Novembro próximo findo 

A gente» <lo correio 
Foi enonarado Uabrlel de Almeida Mello do 

lugar de agente de correio da eitaçao da Luz 
e nomeado para lubttituil-a Auguito Caiar 
Corria, dl qual já é ajudante. 

—Foi nomeado Fernando Cláudio Soarei 
pari o cargo de legando ajudante da agencia do 
Rio Claro. _ 

XUo oiaro 

Para o coniumo da cidade abataram-aa ante- 
bontem 1 retet. ... 

— Realiiou-ie o caiamento do ir. Luis de 
Medeitoi Madeira com a ira. d. Franciica de 
Athiyde Madeira. 

SSo" Õãriõã õõ Plnl&al 

Já chegou a etta cidade o artiata ir. Rose 
contract-do para erigir oi iltarei da matris 

mm Conita ao Diano 4* São carlot que ierá 
pequena a futura aafra de arro* e feijão. 

— O calor exceuivo deatei ultimo» diaa tem 
prejudicado muito ai planta(&ei de cereaai 
dette município. 

— O uld da aaencii do correio dette cidade 
no me» panado, foi de 568góU. 

Meiatorlo 

Recebemoi e agradecemoa o Relatório apre- 
sentado, á câmara municipal de Santos pelo 
pretUente Fclii Bento Vianna emieiiiodel 
ue Janeiro do corrtate anno. 

* JOS**** <io A«*'AOU.ltOV- 

Temo» «ntr« n»»0» 0» o*- *i0- ^l. 413, e 443 
dota pu .licaÇ»» lamanai üiiigida e redigida 
pebincançate' " "»• "• SUvaJum^. 

Qualquer do* numerei preientei oflerace va- 
riada e Tniere*a»BMUituni^^^^ 

Ouarda iSaoíoaal 

Foi nomeado tenente-coronel commindante 
do 10» batalhão da reierva dai cornai caa ue 
Brag«nça e Amparo, neita provi.ei., o tr. 
Miguel Pacheco 

CttMgaAoa a a*. Paulo 

Acham-aa hospedado» no Hotel da França, 
chegado» hoatam, o» in.: 

Joaquim Botelho da Abreu Sampaio. 
Franeiieo Schmidt. 
Adriano de Barroi. 
José de Barres Quimaries. 
Antônio Albino Júnior 

Atitorldadea pollolae* 

Foi diipeniado o eepitão Ricardo da Moura 
Telleade cargo da delegado de policia de Jaca- 
rehy. 

—Foi nomeado para em vaga o tenente An 
tonio Canuto de Oliveira. .   «,.    , 

—Foi «xoneredo o cidadão Joaquim Fir mino 
deAnujo Cunha do cargo de delegado da Pe- 
nha do Rio de Peixe. 

-Foi nomeado o cidadão Luis Antônio Ri- 
beiro para o masmecargo. 

Ijtoença 

Ao bacharel Alexandra Ribeiro da Silva juix 
municipal • do orphami do termo da Sao Jo»é 
doBarreiro, foi concedido mese meio de licen- 
ça para tratar da negocio» de «eu interetie 

Deaistenola 

Foi sceltt a deiiitencia que fea o capitão 
Januário Moreira da aervenUa vittlici» do cffi- 
cio de »• escrivão de orphsmieauientesds co- 
marca de Cempinas 

Ria «ovo 

t>o Rio-Novnt*. 
e Por «ma cana que reeebemoe do »r. caprao 

Fnnciicodat Chagai Negrão labemoi que tm 
inabMadadoMootavtdfo, dwta dúuUto. no 
die 90 do mex pauado, dewncadoouie ama 
•nade tempesude, acompanhada de pedrai, 
que pradoato grende estrago a prcjuiso aai 
pUnuçfies da milho a ontrasaaa sna çau.d* 
■orada, qaa ficou deacobetta não tó pela vio- 
lência do veato como pelas pedras que chega- 
rama quebrar aa ulbas,disendos a. que em 
suaavaacada idade nunca presenciou tampes, 
tadeagual. 

da outros toadeirne que seflra- 
iprejuisoi»  

.    _ i«o« 
A 9 da corraate vanderana^e 1A.000 eaccai do 

CeM, aa baea da eiim aSIlM. 
'a esUvaL 

dalafi   ....     33144 
Nodia 9       3193      a 
Mídia dUrta       410*      • 

94000      • 
914.644      « 

i da Santoe readan de 1»«9 
íBHtgsn.» a mesa da reauUs i 
1M 0199844. 

daoorc* 
. máximo 

sano, pedatão fra> 
oia, saído 40 eM- 

O teeUMioHleaorko Braiilairo «olematta a 
1M OMabra do eorreaia sono e seu labiMo. 

exposição a 

da Pirei itç-,i»iiu .lo tuviçu d« u,;, ..nnu a aue 
eit«v«m»U(elto»4e»cr*voi 
llirJi^ i»'"1» *• Mir,, J»"»"!»» «le KrflitJ. 
libertou 18«.crava, com a cUiuula do «ervi- 
ço» por 3 anniit; d. bíiiedicu Mina de Kreiia» 
com a meima claui.,1 ■, libatju uma «»crava. 

Lunata quea lido corrente, nona cidade, 
lia uma reunião de faiondeiros aficu do tratarem 
da iibertuçao do municlpiu 
DIT.^".8-ír^,■lo, í0 Wobil, o ir. Conde do 
Plnhll deu liberdade iiicunucional a uma »ua 
«crava de nome Bernardina ; oi ir», capitão 
Joaquim Manoel Alve», Victor Leite de Barro» 
e Con»tanlinoiiu AirudaCampoi,idem, a te- 
doi ni iam etcravoi. 

Durante o mrs d* Janeiro fortm reeiitndae 
na coilictorla deite município 319 liberdade») 
Incondlcionae»     | 

Ooncraotoa oommeroiaea 

MeWMIMMMHM-«M^Mwniamnr 

perio »em tua» bagaaen», porquanto cabe 4» 
agancui na Europa hicaluar e»e eerviçu, im- 
pedindo que umigm pat»agem o. que nao pu- 
derem emliarcar um o» volumut que lha» per- 
tencerem 

•A> «ubvençúc» que por «»»e inativo deixaram 
de »er pa^a» ao. contrac tanto í ver terá i * i«- 
vor do» prejudicado», lendaquo, tr*t«níto>>e 
de laiuiija», a perda do pAgam^atd da P'»*a 

noci ji.ie d» silva,  eleitor, Selvador Domin-   phbrinac«utico formado lha ouiumuaioarl 
ÍOTMÍI^I o^r1"}0 diai.S,lv'i 11,í,A ^lon * faMWOtorU de Hygiana   da provln I ■or, Miuool Pinto Cb.ia, eleitor,   l.uu  Anlo-I,,.     ,    a   ,t     i i   .■    J.   „ .-1...1- 
mo Ribeiro Salga ia.tluitor.Joi* Frenci.co Bar- 'oitt «» S. IWo a rBHOluçio de  OllUbela 
^•oaa, elulcor, Joâ, Joiè Pereira, el.ilor, Jo»4  " 
Antônio do Prado, uleitor, Franclico Anton o 

gem corrtiponderá a ca ia 
que te compuserem • 

um i dai pei»uat de 

Oblcuacio 

Sepultaram-te no cemitério municipal et te' 
guinte» eadavere» i 

Dia H de Fevereiro 

\   Felix, 3ii mec», fi.bo d i italiano Stephano, 
b'...« .   . Imorador na frígueiUdoBrai; broachue. 
horam regi»tridoi oi leguiotei : Joinna, 14 mexe», filha da Maria da   Lime, 
ujipar itieardoe o comniunditario Bornarda .moradora na freguesia da Sé: entaro  cuhta. 

Meyer, para u cummereio de furragoai, tintas o      Félo, do lexo ma.clumo, Alho aa M^ria Jo- 
Si'J5SS1 de ".""ÍI1'^' ?••*» c,ai,d8 I  ^«P'»»! iepha,mor«dora na freguesia de Santa Ephige- 
aO.OOOg, tendo 15:000| do commsndltario, fir- ma ; inviabelidade. 
m\ ai? G*1

,p,r * (',' :    M ',io« uia »nno. lilbo de José do Sacramen. 
Júlio  da Silva e o commsndltario Antônio to Macuco, morador na freguesia da   Só;  ml- 

ArchanjO Dia» Biptltla, para o cemmerclo de niugite 
instrumentos de mutlca e de optics.papali, de- Uiuieppe Top^n, 2 annote meio, natural 
•eabos, etc nesta cidade; capital 21:100$, sendo ds UaiU, filhada Joaquim TOUSíI. fallecidono 
33:700J do commandltarlo, firma de Júlio da  Aloiamanti de Immigi «ntei; aarampão. 
Silva & C.a 

Dlatraocoa 
Foram disiolvida» a» loeiedade» qu« gyra- 

vam sob ai firmai Queiroz & C.s e Gustavo 
Schroeüer, ambas neita cariial. 

Falleçeu em Botucatú o ir. Martins de Al- 
meida Couto. 

evampinas 

-tm Teobetè, o tr. Joaquim Martins Pom- 
pea aMaaaUtiio am aecravo com a eoadiecie 
rnmSrnmUtm mnmm «nao; o tr. Ra- 
pha«IJeedlU*ifaea. Mem. «fd^oe ••«••- 
«fe>ee. laeaaSdeaalmaata ; d Carolma da 
Mello Cabral, Idcm, todos os saai eteravos. 

—Ctmfffw-T   • tr.   Aateaia Jwé <U Costa 
Wdk aliaeHav ledas oa «ou escreva *«■ coa- 

«Igmaa; eer. Alfredo Taixatra Nevaas, 
i,**er??*" ,••.!«• OMt«» «• 

Zifanelo Angela, anno e meio, natural da 
luiia, fiiho da Cario Z.faaaiO, fahecido no 
Aloj .munto de Immigi antes ; athrepua. 

Maria, 1/2 hora du vida, lima do Exequlel 
Paixão da Suva Gaimarãet, morador na fre- 
guesia do B as. 

Lulgia S hiavon, 0 anno», natural da Itália, 
filha de Gluiuppe Schiavon, fallecida nu Aiu- 
jamento de Immigramet; tcanauns. 

Dia g ie Fevereiro 

Julia Rota da Silva, lã annoi deedade, na- 
P"* o consumo di cidade foram ante-U-va- tural, de Portugal moradora na freguesia  da 

■*:"  abatidas 31 rexei, com o peto total de ContolacSo; iniufücleacia mlttal. 
2.943 leiloi JotéM^ria dot Santot, 40 annoi, docorpro- 

—O ir. Xisto Glambasiiani fex donativo da  ta, failecido na penitenciaria ; paritonite. 
quamit  de ICjCOO para a  < irctlo   Italiani 
Üniti. 

—N'unia fazenda do bairro da Louveira o la- 
vrador tr Antônio Joté da Cotta Wilk, a 29 do 
Ílassado, reuniu os tcui eteravos e os declarou 
ivrei. 

Em leguidi fez catar algum dot escravos 
que o desejavam e a cada um deu um lugur na 

Flonsbeila, li) mexei, filha de Theotonio 
Gonçalves ConSa, morador na freguesia da 
Consolação; broncblte caplllar comulicaudo a 
dentição. 

Coronel Carlot de Arruda Botelho, 02 an- 
nos, catado, morador em Piracicaba, fallacida 
em Po^os de Caldas ; beri-beri. 

Neitor o Eugênio, (gêmeos)  cam 6  dia» de 
colônia,   com todat st vantagem e regalias de  edade, filhos da José Moreira da Silva,   mora- 
que gosavnro a goism nnquella fizenda os tra 
balhadores livres. 

Ao cidadão José Innocenciodo Amaral Cam- 
pos foi concedida provisão para advogar nos 
auditórios da comarca de Iiú, por etpaço de 
doii annos. 

Para solicitar noi auditórios da comarca dj 
capital, foi concedida provisão por 2 annoi, 
a Joaquim de Oliveira Brás. i 

Dlreotox*ia da XnatruoSo 
Putsuoa 

DIA 9 

RCQUSRIMKMTOl    DX1PACHADOS 

De Joiepha Cortex Branco.—Informe-se o 
que constar, parecendo de equidade o paga- 
mento. 

De Luis Joté da Costa Ferreira.-Com infor- 
mação do que constar, tuba. 

De Joté Marlano da Cunha.—Informe-se 
contra, em vltta do art. 124 S 1° do reg. 

P.ado, . leitor, Joté de Piula Penna, eleitor, 
; Dionimo Antônio Griciano, eleitor, Joaquim 
(Jo-é da Cotia, eleitor. Antônio Paula da Cot* 
ti, eleito , Jo'é G.ldlau d< Cunha, Mtao,l 
Fogaça Leite, fazendeiro, Joté Corr Ia de Lime 
N tio, fasenduiro, João Biptlm <le Oliveira, 
«■'gociante, Joté Hanto Lemes, Luis Benlo de 
Oliveira, Antônio Franeltco da Silva, initla, 
JutéLinodsAlnelda, fisendeiro. Antônio Ri- 
beiro da F moca, fisandeiro, Demetrlo Ma 

hado Gerei» Salvador Puga Machado, Jacin- 
tho Correia de Lima, fazendeiro, Marcoa J té 
Trindade, Joté Antônio Bulbino, Messias José 
Vicente, fazendeiro, Febleno Joaquim Caetano, 
fasendeiro, Caetano José Baroí, negoci nte, 
Domicl.no Rodrigues de Me donça. Erneitl- 
no de Oliveira Trindade, Evarúto José de Ar u- 
to, Benedlcto Joaquim Caeteno, profenor pu- 
ilico, Joaquim do» Paisoi Silva, João Caetano, 

José Moraes, eetafeu, João Maaosl Freira Jú- 
nior, artista Braillio Trindade, negociante, 
Joaquim da Crus Pereira, art tta, Ernetto de 
Oliveira Trind de, Aileberto AÜUn, J aqui -u 
Antônio de Mortes, José Rosu de Godoy, João 
Clemente de Souza, Joaquim Machado Inhan, 
Francisco Rota de Paula Floral, Rodrigo Ca- 
ilmiro da Rocha, A. Lebre Lopet R >n, Joa- 
quim Balbino de Araújo, Joaquim Ribeiro da 
Cruz, Pedra Slmeiio dot Santot, fazendeiro, 
Antônio Joiqulm do Nascimento, artltta, João 
Joté Alvat, Joté Avelino de Oliv ira fazen- 
deiro, Klavio Joté da Fornece, medico. Joio 
Joté Porei a Júnior, fazendeiro, Joté Pim, João 
de Almeida Camargo, João Beptitta Vax, ar- 
tista, Anto lo Silverio de Campos, Belisrmlno 
Roía de Camargo, Cornelio Leite de Cunha, 
fazendeiro, Luis de Medeiro eMello. Raymun- 
do Joté de Oliveira, lavrador, Pedro Pereira 
dot Santoi, fasendeiro, Francisco Ignaclo 
Villai-Boai, Ai tonio Eugênio de Almeida, 
fasendeiro, Antônio Francisco Lopei, fasendei- 
ro, Fre cisco Ribeiro da Cunha, João Bento de 
Castro, Amantino Bueno de Camargo, nego- 
ciante, José Sallei de Azevedo, fasendeiro, José 
Antônio de Almeida, fasendeiro, José Ignacio 
Novato,fazendeiro, José da Cunha Matto». 

Alambique Formicida 
Recebem encommendas.para esta im- 

portante e acreditada machina de ma- 
tar formigas, os t-eguintes senhores ne- 
gociantes, residentes n'estp capital «i ma 
S. Bento : Vieira da Castro n. 33—Pei- 
xoto E-anlla to Comp, ti. 11, quatro Can 

dor na freguesia do Braz ; fraqueza congênita. 
Ângelo saivatero, 2 anuo», natural da Ita- 

11», filho de S. ivatero] liectore, failecido no 
Alojamento de Immigrantes; sarampão. 

Joté Avelino, 26 aunot, solteiro, brasileiro, Uos—Sà íe Andrade* Agente 'de Oompa- 

Üepttlra   M      P Mridad0'      ""* nhiaf'' ^ 43- Joaquim Barbosa Ouima- 
Antonio, 13 mexei, filho du José da Silva ra,J8» lfcrÉf0 d(, Rowwio n  12, e  Eduardo 

Baptist» Hoquette  Franco, inventor  e 

<r pharmacia na citada localidade, cou 
'■itderá Rn pratic» * licença requerida. 

Inspentnria Ueral d« Hyirien«, 18 de 
Janeiro In 1888 -Dr. Pedro iifonto de 
Carvalho, aecretmio. 8—7 
»* .ww.;«,i|»,yyp 

Mí^üJWVIOS 

t 

Carvalho <í Ferreira 
Oa abaixo aaalgnadot declaram a «ta 

praça aue lio aolidariameute responw- 
vaia pelo paaaivo da firma supra, cujo 
activi lhes pertence em commum : ao 
primeiro em tua qualidade de «ócio e ao 
leguado como herdeiro de teu filho Jo- 
viano Ferreira. 

Santoe, 9 de Fevereiro de 1888, 
8—1    Antônio Marquei de Carvalho. 
Álvaro Xavier de Camargo Andrade. 

Ddaiel Searn Cardoso, deus filhos e 
Pedm Paulo Bittencourt—agradecem aos 
amigos ^ue aompsnharsm ao cemité- 
rio Hatuciptl o corp ■ do seu filhe, ir- 
m&o e amiiro PraneUw* NJemrs, e de 
novo convidam-nos para amietirem à 
missa de 7* dia que, por alma do mes- 
mo finado, será rosada no sabbado, li 
d<. corrente, L» 8 horas da manhã, na 
Sé Cathedral, pelo que se confessam 
desde jà agradecidos. 2   2 
'ijammÊÊÊmmmmBmmmÊmmÊÊaimi t inni i 

Banco Popular de S. Paulo 
De conformidade com o disposto no 

art. 84 do deoreto n. 88'il de 80 de De- 
zembro de 1882,8io convi dados os subs- 
criptores de acçOss deste b»noo,arealiaa- 
rem a primeira prestação de suas acçOes, 
na razão de 20 % (vinte porcento) na 
agencia do Banco Mercantil de Sarstos 
nesta cidade, na matriz do mesmo ban- 
co, em Santos e em Campinas na casa 
dos sra.Santos, IrmSoa & Nogueira,nté o 
dia 29 do corrente mez. 

S. Paulo, 11 de Fevereiro de 1888. 
Pedro Vicente de Azevedo. 

(1) HÍ. Freitas Paranhos. 
Ismael Dia» da Silva. 

du José da Silva 
Velho, morador na freguezia de Santa Ephi- 
gema; gastro enterite. 

\ Dia to de Fevereiro: 

Henrique, 2 annoi, filho Jo italiano Fernan- 
, do Miranda, morador na freguesia do Brás : 
entero-colite. 

Maria, 9 diai. filha do italiano Martinbo Ber- 
: ganlmo, morador na freguezia do Santa Ephi- 
genia : inviabilidade. 

Leontine, anno e maio, filha de Franeltco 
Antônio de Azevedo Marques, morador na fre- 
guesia do Brás; convulsões, proveniente de 
vermes. 

Artileo, 3 meses, filho do italiano Fraucosco 
Maneuti, morador na freguesia de Comolaçâo : 
hepatite. 

Jabú 

rrwsr: SSGçãO JUDCIAHIA Deita localidade enviaram uma 
dencla ao Diário dê S. Carlot. 
te^uinte facto:   

•Na fazenda do tr. Julião Pereira de Lima, em ; 
Dout Corregot, Bento Geraldino disparou um  XdlBUXAXa   DA   JttEQUAÇÃO 
tiro de etpmgarda contra Eduardo Pimenta, - 
que fict u ferido mortalmente. » 

«O ferido foi removido para a villa de Dout', 
Corregot, é requisição da autoridade, pois que ' 
ettá pronunciado naquelle termo por cumplici- j 
dade em ume morte, que alli houve ha tem- ; 
pos; o delinqüente lugiu.» í Hábeas corpus 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 10 DE FE- 
VEREIRO DE 1888. 

JULGAMENTOS 

Ovuneoa de oavailaria 
e infauceria 

í Capital.—Paciente, João Franeltco Pereira' 
i    boi concedida a pedida ordem para ter o pa' 
i cie te ap tzcnUdo tm a testão de 14 do cor' Por,decretode ente-hontem se fes c.ttsr s JJ Pvinao.IO 0 te   ec|lvo Ur j,,,, j,, Jliei. 

inverteo deitei curtoi na escola militar ettabe- t0 
lecida paio regulamento de 1882, ficando resta-' 
balecida a doutrina de 1872. 

unanimemunte. 

Recurso crime 

Liloemça ;    N. 888.—Doscalvado.—Recorrente, o |uis«i 
Concederam-se tret meses de licença ao ba-í',:cotr'uo« Antônio Vaianum do» Santos j ra- 

charel José Antônio Moreira Dias Júnior, juiz 
municipal a de orphãot dai termos de llapetl- 
nioga e Sarepuhy, netta província, para t.atar 
do tua lande.   

ACoKyguaasA 

Fundou-se netta localidade uma tocledede 
dramática denominada C/u* Minerva. 
 «^  

Juadlauy 

Acha-te gravemente enfermo, netta cidade, 
o notto prctunteamigoo ir. Berão do Jepy. 

Deteiamea-lhe prompta melhora. 

O Cs igamo 

O trigtmo Joaquim de Almeida Mello, que, 
dcpolt da ter tido preso, foi tolto am Serra 
Negr», acaba de ser capturado, havendo nova 
requisição netie tentido.  

CMuroereuro da» oadôa de 
Oia»reuv« 

Pelo ir. dr. chefe de policie, foi nomeado 
carcereiro da cadê* ua vill* de Cebrsuva, o ci- 
dadão Joaquim Ignacio de Toledo, na vage por 
fallaciauaio de Hrmwno aosé Barbosa. 

Oompan lata de urbano* 

Foivm esduidos dssU compenhte, é boas do 
serviço pooiico, os guardas Vicanta Antônio 
ao Paula, Joãe Rodrlguet Gonçaivea, Jooe Joté 
Uonçaives, Aleseodra S^Uier, Manano Aivet 
doe bantot, Joaquim temire de brito, Fauill- 
no Gregorio Manuel, Amtrt-o Alvat de Veacen 
csltot o Uermane Gomei Oeuharâas. 

oadda 

Foram recolhidos á csdía, é ditpotição do 
dr. |uis de direito aa 1* vare, Adão, Antônio 
Beato de Silve, vulgo Camuau, o Joté Mar- 
l.ni de Nasciuunio. «.onrtemaeiloe pele jury de 
». Simãe, aquelles, e galé* parpetaaa, a etta a 
0 anãos de pritao com trabalha e malta cor- 
respoadeate a ■eieoe do umpe. 

de timiUgramea 
O ar. miaiiuoda agricultara, commerdo e 

obras publicas espedie o segaiete evito ee ies. 
poctor geral dai tarre» o colemiação : 

eHm eOde de 10 de Janeve altuse participa* 
e vmc que, apesar de cooitantee advertee- 

cias, taat-ie ropaude cem fieqoeacia e abate 
de cbtg.rem eoe portoi do Império iaeifree* 
tee intiodusidoa petoe coetrauout Jacoae N, 
de Vmcaasi dl t-ilnot e outros desacompanha. 
dos de suas retpacuvaa bagasaes. 

aTaas faltas, caosaado tortos embaraços, e 
nrigjaiedo. como mlorma vmc, fandadas ra- 

' saç6es per parte dos imaigreetes que. es- 
aao querem tcgoir para o ponto de tea daa- 

toM, aggravam tamoem o Eatade com metorei 
deapesas de manutenção, porque toroe-ee ae 
cctsaiio caeeervar es reclacaane at hospede, 
ria da Ilha das Floreo até a chegada dei volo- 
mas dehedoe oos portoe de embarque. 

«No intuito de evitar Uo irraga ar precedi* 
acate, faça vmc constar a iodes us contratan- 
tes, qae o governo, elém da impotição dei pa- 
nas a qoe attíverea tuieit.s paio» raspeenvos 

•     paora  e penagam <UjMUaa 

laior, o sr. Furtada; juizes sorteaaoi, os  sii 
Fieuiy e M.rcot Autoaio. 

Negaram provimento e confirmaram a ten- 
tença que por h<beai corput mandou toltar o 
reconido; unanimemente. 

Appellaçôet crimes 

N. Iãã2.— Lcrena.—;Appeilante, o juizo '. 
eppelladw,Joio Agostinno dos ^Santos: rala* 
lar, otr furtado; ravisoiet, os iri. Uttima- 
rae* e Brito ; juuet, es in. Marcai e  Fleu- 

Negarem pi ovimento e confirmaram a ten- 
Unç. appeliada ;  unanimemente. 

N. 1303. — Capital. — Appellante, Severino 
Ferrura de Mattos; eppelUda, a justiça ; re- 
latar, o ir Furtado; isiLorei, ottn. u. Gui- 
marãet o Brito; juuet, oi ais. Fleury e Mar- 
cos. 

Derem provimento esnnullaram todo o pro- 
cesto; onenimemeato. 

Aggravo eommereial 

N. 119,—Campioat.—A*gravante,Joãa Ma- 
noel Aivn Butnc; ig^ravade, Alfrtdo de 
Moraci Bueno; relato<-, u tr. f. e Prado; jui- 
zes tortoado», ut.srs. U. Guimarãss e Fieury. 

Ngaram pi ovimento e sustentaram o des- 
pacno agg.avada ; unanimemente. 

Re-unos eleíloraes 

N. 4831.—S. José dos Pialnei.—Recorrente. 
PM d.Oliveiia Mendes; recorrido, e juizo , 
reiator, o tr. P. Prado. 

Confirmaram a sentença r.corrida 
N.éSU.—Aatonina.—Recorrente. PresedM 

Oaaçaivee Pereira; recorrido, Pradeale Al 
ves Cordeiro; relator, o sr. G. Gaimarãet. 

Dar.m provimento para ser o recorrido ea- 
duidodo alistamento eleitoral de  Antoniaa. 

proprietário da machina a rua do Ypi- 
rangan.97—A, Acompanharia cada 
uma das referidas macninas, um Trata 
do Theorico pratico sobre as formigas, e 
applicaç&oda mesmamachina nas formi- 
gueiros. 

Preço do alambique 1301000. 
S. Paulo, 28 do Janeiro de  1888. 

(3'. 5'e8hb.) 12—6 

[TAES 

SjggAg U?gg 
Illmos exmos.  srs.   represen- 

tantes da província 
Coastandoaoeebeiioaflgnadoe quenaAi- 

lembléa Leguletlve Provincul.traum de trani- 
fer>r este dutncta ela do o aaaaxerma S.Se> 
bsstUodo TiincePreta,spreieeai-teos sbaito 
issignados e u vir reapeitotemeate euaifeeur 
e vv escs. a oppoeiçl qne fasem a temelhsn. 
u preunção, por que «u tra sfsroada traré 
gravitiuoot prejuizoa o tal ves a ^completa mor. 
te desu florescenu lacilidedeb 

Caniat veada-nos vv. escs. jaalos ao meai 
dpio e qaa perlaecaaMH. farão vv. ases mais 
am serviço releveate a esta leealidede. 

Cem o mais prefeado respeita  " 

Theeourarla de Faxenda 
AVISO 

JUROS DK   QUANTIAS OAUCIOM4DAI 
De ordem do il:m. sr. inspector da 

thesouraria de fazenda desta província, 
se faz publico qi.f, a começar do >iia 13 
ilo corrente mt z em diaote pagam-se os 
juros das quantias cancionadas, venci- 
dos no semestre findo de Julho a 
Dezembro do 1887, e bem assim os de 
semestres anteriores, desde Fevereiro de 
1879 em diante, cujos conhecimentos em 
numero de 44'1, acham-se em poder do 
sr. thesoureiro, "So tendo sido procura- 
radoH até a presente data pelos deponi- 
tante^,nãa obstante terem sido avisados 
sai tempo pela imprensa. 

Thesouraria de   füzeuda da proviucia 
de S. Paul», 10 de Fevereiro de 1H88. 

Pelo eucarregado do expediente, 
3—1  Thomaz Pedreira de Cerqueira. 

Irmandade dos Passos 
De ordem da meza administrativa da 

Veneravel Irmandade dos Passos faço 
publicar o art. 30 do compromisso vi 
gente, para conhecimento das pessoas, 
que tiverem de enviar anjos para a pro 
xima procissão : 

«Art. 30 Nao seião sdmittidos na 
procissão outros anjos além daquelles, 
que forem pedidos às irmfts * pelo ir. 
mão secretario, em nome da irmandade, 
ou offerecidos com antecedência e accei- 
ton pelo mesmo irmão». 

Secretaria  da Veneravel Irmandade 
dos Passos aos 10 de Fevereiro de 1888. 

O 1* secretario, 
S—1 Santa Barbara. 

•jWk   mm 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

LINFA POSTALEECOMMER- 
OIALR COLL'AMERICA MERIDIONALE 

Atuntos veneradoret e creadee. 
Fartura, M de Ja ,eir da IMt. 
Laís Ribeiro Selge ia, ai iter, Joed CauUao 

da Rocse, eieiter, vigário Aatoaie Leagn. 
Bcraardina da Silveira -.ei.a. elsltar, Francis- 
co Le<adro Ribai, Francisco Joté Soara*, elaf 
ter, Joté Aatooio Peraira Soler. eietter, Hpae- 
io Cândido VilleU, alaiter, Anton*) da Cita 

Jaaé.Jaaqoim Ribeiraj^eitor. 
laet eemeer, me* 

Km virtude du aue dispõe o art. 0tt do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro de 1886, a 
Inspectoria Ueral de Uygiene fax publi- 
co pelo prazo de oito dias que o cidadão 
Francisco Xavier Pereira Lrite, por sou 
procurador Antônio Marinho Falcão, lhe 
dirigiu a seguinte petição, com docu- 
mentos que satixfazem as exigências do 
art. 65 do citado regulamenta : 

« Diz Francisco Xavier Pereira Leite, 
que tendo sido por v. exc. indeferida a 
petição ie licença para ter pharmacia 
aborta em Porto Felis, além da que ali 
existe pertencente a Frederico Brand, 
vem respeitosamente submetter a sabia 
apreciação de v. exc. o abaixo assignado 
dos principaes h«bit-. utoa duquella loca- 
lidade em o qual o eupplicante justifica 
a veracidade das suas asserçOes apre^en- 
t»das nos documentos jà existentes nes- 

Inapectoria. 
O eapphcante eomprehende perfeita- 

mente, que a Inspectoria Geral de Hy- 
giene, concedendo mais de uma licença 
a práticos em qualquer localidade priva 
Ue que nu   pharuiKtteutiCú   »11 M và ec* 
tabelejer, pela coucurrencia  que aquel 
ies lhe farão ; no entretanto, de accordo 
com a lei, sempre por   editaes a Inspec- 
toria Geral de Hygiene chama a atten 
çãu dos pharmaeeuticos   para a licença 
que vae conceder; nu caso, que algum 
dentre tllee se não apresenta pretendeu 
do alli se estabelecer. 

Nestas condições, ousa  o snpplieante 
julgar que a  Inspectoria Geral   de Hy 
giene, concedendo-lhe permissão para a 
publicação du editaes chamando 4 cc n 
curroncia oa pharmaeeuticos, desde qne 
estee não ae apresentem,   poderá, qo 
rendo, liceneear o snpplieante sem dei- 
xar de attender ao artigo da lei. 

E' intuitivo, exm. ar., que uma só 
pharmacia estabelecida em um logar 
como Porto Felis, constitua um monopó- 
lio, que além de sacrificar os consumi 
dores com preços exoesr vos, ainda as- 
sim nã3 portará satisfazer, com prestesa 
as exige uCiaii de momento 

Assita o supoliO-ante, a vista .' < que 
teve a honra da expor a v. exc pede 
que se digne de, reconsideraado o sea 
citalo deapa;ho, conceder a licença ear- 
to de qne fará na teto de joatiç» e nes- 
tes te;mj«, peds a ▼. o« deferimento, 
g. B. M. Rio êe Jmeiro, 18 da Janeiro 
ie 1JW6.—Pof proouríÇão 4i»toi»te Jfo- 
rinho Paleão. dobre uma »<tampilha de 
■Í00 réis.» 

B deelara qne, *i nesse praao nenhum 

II nuovo e celerisaiaio vapore poslale 

Duchessadi Gênova 
Partirá do Rio Janeiro 

28 FEBBRAIO 1888 
PBB 

LISBO^A, OBIVOVA B ÜAPOLl 

Víaggio  garantito 

Fino Lisboa 11 giorni. 
Fino Gênova 14 giorni 

Per peusggi ed informszioni rlvolgerti 

In Rio de Janeiro all'agente 

Ângelo Fiorita 
In Santos alTagente 

Ângelo Fíurita 
In S. Paulo airagente 

CAilLLO CRESTA A COiP. 
48-RUA DE SÃO BENTO—48 
11,12,15,18,21,24. 

Ctlo. 10 de Fevereiro 

—O 1* promotor publico deu promoção no 
procetio de notei recolbldsi e deseuiiifleau o 
crime que considere de filiidede. 

—Pinheirot Chegai atti um pouco melhor ; 
tem recebido Inumerai vliitis e telegrsmmat. 

—Abriram-te os trabalhos legitlativos da 
Republica Oriental do Uruguiy, pelo presi- 
dente Mtgirinot Gsrventes. 

—Reappareceu ocholere em Salta. 
—O príncipe d. Philippe, filho da princesa 

d. Januaria foi condemnado a 2 meset de pri- 
l lio por gatunagem. 

—Foi dada luminota teotença pele juiz da 
8a vara eivei rettitulndo a liberdade a Ettevam, 
na causa do processo contra o vigário do En- 
genhe-Novo. 

—O conmendeder Ribeiro de Almeida, vice- 
preildente dt província do Rio de Janeiro as- 
lumlu hoje aquella pratidencia. 

—Chagou da Bahia o commandador José 
Gtrlot de Carvalho por haver terminado o 
trant porte do celebre meteoro Bendego. 

—Chegou de Pernambuco a Companhia de 
Zarsudlat que estrearé no Polytheoma no dia 

6 decorrente. 
—Correm boatot de que a Itália chamará o 

exercito de Abyttinia. 
—Na Inglaterra abrlram-ie oi trabalhos le- 

gislativos da testão ordinária. 
—Foi eleito presidente da Republica Orien- 

tal do Uruguty o ir. Magarinot Cervantei. 
—Foi inaugurado o Instituto Paiteur dirigi- 

do pelo dr. Ferreira Santot, lente de clinica 
medica e ralnerelogla, 

—Suicidou-te tomando verde-Parit o bacha- 
rel Pedro Moreira da Coita Lima. 

(Do Centro Telegraphico 4a Imprenta.i. 

Bex^ltm, 10 de Fevereiro 

Affirme-te que o miolitro ruito em Buc- 
ktrett,  pergnntou  ao governo do Roumoaie 
?|ual a attltude que tomaria eise governo em 
ace da tripllce-alllaaça. 

San Remo» 9 de Fevereiro 

At noticit t sobre s ssude do príncipe her- 
deiro tio pouco titlsfaetoriat O doente retpi. 
ra dificilmente e receia-te uma aipbyxli. 

ACadrlcl, 10 de Fevereiro 

O ar. Caitellar etereveu hoje um artigo no 
qual acontelbi vivamente á Hetpanha a mait 
abtolute neutralidade doente a tripllce-alliança 

Fioma, 10 de Fevereiro 

Até eg". re nenhuma noticia confirma o boa- 
to da retirada dai tropit italianai de Mtv 
wuth. 

(Pie Galveeion). 

ean Remo, 10 de Fevereiro 

O Krenplas aefiau a operação que lhe foi' 
recommeodada peloi medicot A moléstia to- 
gue teu cario normal ; correu bem s operação 
que foi pelo trttemt Tracheotomia. 

Grco tauromachico 
DOMINGO 12 DE FEVEREIRO DE 1888 

A'i 5 hora» ia Ur4e 

Grande o admirável eepectaculo, e corrida 
de toaroe Ctraavaletcos pare festejar o alegre 
Deus Momo, com o concurso das dittiaeut so- 
oedadoaGRUPO DECAÇADORES DAS PAL- 
MEIRAS, o da teciadede de JOiE PEREIRA 
JÚNIOR, eiquaeaalém de fasor a sus elegaa- 
ta aetraJa triumpbal no circo, eahibirie divar- 
tidoa aumeros da danças. 

Nat latarvallea doe tooroa, e para meia elo- 
grie aetu tarde, e circo 4 franca para 
soes phiautisdet e meteeredes 

Ottoaree serio tom 
de dktca 

rUm, 10 da Fevereiro 

O Rtichstag approvou « 
prolecto marcando S annoi 

—Matara. 

m 3a diicuuâo o 
para o prato legal 

oo: 
JEUo, 10 de Fevereiro 

CAre'—Mercado estável, preços inalterados. 
Venderam-se ante-bontem—12 680 aaccat. 
Eslttaecia orçada am—Ü01 000 taccat    . 
Entraram hontem—aiSO taccat. 

8 de Fevereiro 

aradas que es pegerãe 

O eppUudido hereulee D. Mesime Rodri- 
gaes, epreeeauré slém de entres trebelhae, a 
ateombreas aieseçie • swpsníio de na ca- 
vallo. 

Em um iaurvallo eetrarl no circo ama ear- 
ruagam paebada par 4 fofeeae cavtlios, coa- 
dasiado o grande Deae Momo a tens alagres 
foliada; agraada hércules caa ene immrata 
força a faia recaar, seado ae cavaliot boa foe- 
tigades. 

Ncs-ntervallot de corrida haveré divertes 
deoçae palea dieriectas as dl li i li e «edee ee 
mascara.loa, ateim coao diverUaeeia cem ee 

ara* coato ee ase ees preilsilss de PertegaL 
No tm j J espeetscalo faaccknaré em grie- 

de S1LFORAMA rnmiimmeotat e Itedes vMBS. 
apreientado por D. M. RODRIQRES, qaa 
inaugurará uma euuaAMTS LOS BLBCTniea, 
iliaTjiosndo iode o circo o e grande largo 1 
DE ABRIL. 

O 

Café d.- Rie, ãrit erdiaary, floatíafc,  car- 
iei «H i -.s-ainf por tts librai. 
CaHde Saatos, «-.JC avei;,ga. fl«at:ng eer* 

geet M f.-oeitr.K per lis librai 

Havrr*, 8 de Fevereiro 

Café de Rw. boa ordiaalro, 88 fre. per 5a 
hlias. 

Cafa de Santoe, gaod average, dispaalltla et 
eeuraat "78 Ir»  por !»o kUegramauu 

M«iabtax>s«>, 8 de Fevereiro 

de Rie real erdkury 88 pf. pet 00 

de Stntoa, geed average  SI M pf. per 

GoM 
libre. 

Cal» 
MUtn 

Msrrsiie peralysado 

ade FeMMlre 

Café do Rio, t rst erdiunr. 
Mc »et  ie fcfietfaamas. 

An«««s-plm 8 de Fevereiro 

■ a  83 f,-i 

Café Saatoa 
libra. 

Mm 

gaod ardiaary  87 c«eU.   p» 

«de Fevereire 

-aedM  18 1/4 eeet* porfkra 
Cai* da ttio. m-, gaod iaetleg. eugee* 

(sreç* semoi i0 CMU >».- Hera. 
CaMdeRlelHra. 7 (a Uvrer preahsli) Ü 

«per libra. 



CORREIO rAuuiálANo-11 de Fevereiro da 188o 

Horário dos trens á vigorar do dia 16 de Fevereiro de 1888 em diante 

ESTAÇÕES 

Gás» Brane». 
R-o Duce.    . 
VllU  CoütiUK. 
S.J'-ó.    .    . 

Ml 

3õl 
4 14 
4-64 

TARDE 
»-15 
3-56 
4-18 

Cl ESTAÇÕES 112 C2 

MàNUX 
10-0 

■ 0-85 
11 O 
11-50 

S. José. . . 
0-4(1 Villa Cübtina. 

U-fi (Riu Doce.    . 
Cana Brauca, 

8-26 
«-60 
9-30 

UáNHX 
7-50 
8 3)5 
8-54 

1 25 
1-50 
/30 

TàBDR 
12 40 
1-30 
1-55 

Precisa-se 
com urg-Hiicia t]« uma oorioliBira que 
naib - taiubum onti-i H.-, TV TM.S domHiiticuH 
preferimlo-AH de meí« idadt* para cima. 

Rua   Luiz Qam«, eatrando da rua da 
Moóoa. 

ÀLFAFA 
DB 

Primeira qualidade 
A' M >■'■• O ÜILO 

Vende-íe á rua da Estação n. cana 19, 
de oommiMOea de   Victorino OoncalTec 
Carmillo. 20—18 

A'85 RÉIS O KILO 

Ou trens C 1 e O 2, correrio somente quando avisados. 
DISTANCIAS KILOMETBICAS 
De Casa Branca 
A' Rio Doce 14 kilometros. 

Villa Costina 21 kilometros. 8—3 
S. José 85 kilometros. 

Ploriano Pertira da Silva, chefe do trafego. 

BANCO Dl CAMBIO 
Caxnillo Cresta & C. 

48- Rua de S Bento-48 
AfiB^TI OBL. 

BANCO ALLIANÇA  DO PORTO 
BDBLLB 

Companhia di Navigazione Italiana 

Moléstias dos olhos 
O d". Arthur de Castro recentemente. 

chegHdo dn EnroíiM, onde freqüentou HH 
clinicas, opbthHlmologicaa dos mui* ce- 
lebres prcf- usores, dá conanhaH uo inrgo 
da Sé n 2 de 1 as 3 horas, occupando-ee! 
exclusiTamente com moléstias e opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua   de Santo Amaro n. 48, 
onde diapOe de excellentes accommoda- 
çOes par» doentes do interior.       80—8 

Gratla ••• pabrea 

Aos srs. fazendeiros 
■'nuvKMMun 

Um cora praticH dn euNiuo na )-iirupa 
Estados Umili'» e Brazil.dtv-ieja leaoiouar 
em uma fazenda. 

Preferindo as províncias de 8. Pauiu 
ou Minas üeraes. 

Para mais informações nesta capital a 
rua do Conselheiro Cbrispiniauo n 

1-2 
5. 

0 advogado 
Dr. Bento Oalvfto da Custa e Silva par- 

ticipa aço seos amifros e clientes que mu- 
dou seu escriptono para à 20—5 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
m PAIILO 

yp ̂
^Só 

DR. CARLOS Püi 
OPEKADOH 

DA« 

Telhas a IÜÜ$Ü00 
% 

JL.A. VElLiOOB] 
MWmAJTÍStAét JL.AVAIiB}LiL.O 
dUtalta, Portogallo e Isole, Spagna. Pirige 

UNBK 
LINBA. 

Rilatciano Tratts Sopra Prlmarl Banchisri 
Londra • Amburao. 
jstpeoiaUtta-VasUa CUunblan delBanoo «ti isapoli • deli» 

o» MMUmale dei nogiio d'i«aiia 

.AflBIO-VALUTE 
Comprano e oendeno Moneta straniere d'oro e d'argento, e 

Bigliêtti di Banca Siranieri 
Cilornl utlll aperto dalle ore S dei matuno alie o  < •  -dl aera 

«loml foauvaperto dalle 8 alio 11 dei matuno    35-24 

0 milheiro em S.  Paulo á Estação da 
Luz, iguaea as de Marselha. 

Pedra* de alvenaria bruta. 
,>^-.r"* de cantaria» gr<ii«8, legres, 

parallelipipedo», cascalho e alvenaria 
faceada, 

TIJOIOM oommuns, imprensados, fu- 
railos e molduradod. 

Aréa fina para fundição. 
Cal M-gem hyíraulic». 
Cal uxtiurta. 40—6 
Pseço^ reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodo valho & G. 

A ladeira do dr. Falcão, 1 

SORYBTEIRAS AMERICANAS 
Produzem o melhor sorvete em dez 

minutos e com grande vantbgem de con- 
sumirem pouco gelo pelo aperfeiçoamen- 
to do systema. 

Em conseqüência do grande sortimen- 
to que mandamos   vir e contracto que 
fizemos com o fabricante, podemos ven- 
del-as por atacado e a varejo, a preços 

Sem oompetenola 
RUA DE S. BHVTO N. 36 

m. IPAULO 
Pedro P. Bittencourt & Gomp. 

Dapoiito de vidros a papais pintados 

i 

Oonsultoriu -Bua da iMperalrU, 6», de 1 &s 8 horas.  Telephono IOA 
Residência—Bua Aurara »« relephono n. 42 w' 
DtapOe   do   excellentes   aposentos   parn o tratamento de clientes de Oirn QUER classe. , * MUAí. 

ÃJtPlidft a fthomt>do<i para qiiMtqMPr ponfo fln  provineja 

DK. PEDRO GEUDOIÕ 
Medico e operador 

,. Bs-Pwfcnor livre de anatomia-topographioa e   operações da faculdade 
de medicina da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 3 annos em Paris e Vienna, especialmente : cyrurffi» 
em geral, syphilis, moléstia da pelle. da garganta, dos ouvides e dss fossas n. 
zaes. ' "■" 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da cftrte onde clinicou por 7 BDOM 
emprehcDdeo uova vingem a Pariz, antes de vir a esta capital. ' 

Residência Hotel de França. 24 7 
 Consultes. proviRoriament*!,   no mesmo Hotel, de 1 4a 3 horas da t»rd» 

I Hl 

Internato e Externatò 
DB 

Ensino pratico 
Inglez, Francez,  Portuguez, AllemSo, 

Italiano,  Escripturação,   Arithmetica, 
Oecgraphia e outras matérias. 

Aulas dlurnaai e neetni 

,   ..,»  MilhSes de Libras Esterlinas 
) 

(DB LIVBBP4NNL) 
Capital,   Dous Milhões de  Libras   Esterlinas 

(CERCA DE 20,000:0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBDCA DB «•.OMMWDttMNT) 
Segura-se   contra o risco de  incêndio prédios, moveis mercadorias, etc 

nas mais favoraveiscondiçOes. 50—18 

1GEITE El S. PIULO 
V1GT0R NOTHMANN « C0HP. 

Rua de Sao Bento n. 49 

Collegio Ivahy 
20-LADBmA DO PORTO 6ERÍL-20 

0 Caltetto Ivahy.dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-ee áedueaçio completa dcs alumnos que lhe forem confiados 
Ensina-se todas as matérias do corso primário e secundário, de modo o habilitar os 
seos alumnos com os conhecimentos necessários, quer à vida pratica, especial 
aaste ao Commereio, Agricultura • lodastria. quer a matricula em todas as 
Academias do Império, paro o que dispõe o Collegio de um numeroso • distineto 
pessoal docente. 

A (iymnastica e demais exercidos indispensável 4 educoçlo pbysica, 
bate d» edocaçio moral e intellectual, mereeerfto especial cuidado porá a suo in- 
varikvel. mas discreto execnçio. 

O voato edifieio, onde fanceiona o Collegio, dispOe do todos as condiçOes 
exigi ít-i. p*-U boa hygiene, residindo nelle o director e soo familia. 

CONDICÇÂO OE ADMISSÃO 

Admittam-se alumnos   internos e estornos, que pagorto 
mestres adiantados, o sabor : 

iivrsaif«B 
Umalumno 3001 

por so- 

Cado alomno do curso sscondario     901 
Coda alomno do corso pnmarío     48f 

Faj-i« abatÍBento seido dou, três e qaatro ínloi 
Os internos, alta do penaio pagorio orno joio do MfOOO ao acto do en- 

trada, e pela lavagem de roapo a   cargo   do collegio a qooaiio de 481000 por so- 

John H. Bryan A. B. 
LAPGODAS^N.^ 

Pianos 
Aluga-se 12, 1 para 181000 

outro para 12S000 em casa do 
aflnador e concertador. 

HICUBIi DBT1ILIO 

RUA_ 
38400 

0 sacco 

DE SÃO JOÃO   N.   11 
38400 

0sacco 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de moleaitlaadaa orean- 
fmm, consultório e  residência,   rua de 
Santa Ephigenia 67. Telepho n«*66. 
 40 20 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em cnsade 
Zerrenner  Búlow A Comp. 

mi 8. PAULO 
81—RUA DE S. BENTO—81 

DR.JER01V0 DÉCIMO 
MEDICO E GERADOR 

ESPECIALIDADE 
UM 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dà consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
rua José Bonifácio n. te (antiga ma do 
Ouvidor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer bora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência à rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega-se du exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo, de 
uak.uer doente        40 —18 4' o «»b. 

Instrucaço   primaria 
20—BUA DO SENADOR 

e  secundaria 
QIEIROZ—20 

Vendd-se de superior qualidade i 
81400 o sacco, e de 10 saccos para cima 
com grande abatimento. d—2 

D— àm w. jjgjrt»—4a 

Gasaá venda 
Vende-se uma para grande familia. 

com jardim, em terreno com 30 metros 
de frente sobre 55 de fundr, portSoe 
gradil de ferro no mesma frente, logar 
secco, alto o muito sondavel, e excrllen- 
te ruo, a 5 minutos do largo do Rozaiio. 

InformaçOfs à rua da Princesa n. 8, 
eteriptorio. da» 11 às 3 da tarde.     6—3 

Mosquitos 
PERCBVEJOS,  PÜLGAS ETC. 

ÓMapparecem infalÜTelmente com o uso 
do bom conhecido e verdadeiro      60 11 

PD'DA  rBBSIA 
Chegou nova remeeso à 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA—N. 25 

A« 

Coda pacote do verdadeiro Pó do 
Pérsio levo detalhada ex- 

plieaçio do soo uso 
_Bamgt*g_lo_para o jutmrtmr 

Lotena da província 

Paronsodepapel, peonae tinto, etc., pegarfto por somaetro 01000. 
Os ooo eorsorsm as aulas da daasaho o ptaoo, pagorfto do   eado om des- 

ses estados 601000 por semeetre. 
O semostra orno vei começado considera so vencido e, portanto, obrigo 

torio o seo prgameoto. 
Nko haver* rcstitoiçfto do ponslo do alumoo qoo se retirar do (MWgio 

fot qaalqn*r motivo, antes do terminado o semestre. 
Os alomnos devea ter correspondente» idon-o*. 
Em easoadodoaaçoa do alomaoe, correrão por conto das famílias as dea 

i de módico, botiea o eofermaria. 
O* olomaos menores fiojmtodee e oslados com esp^isJ cuidado. 

A terceiro seri» do loteria n. 180 
extrohida sobbodo, 11 do  corrente, os 
3 horas do torde. 

8. Poolo, 7 do Fevereiro do 1888. 
O thoeonrairo, 

Rsols Jmt ihm Pt 

Advogad 

ÉiiiiiÉiiiãá4àáàaá«ftiiÉ 
IV DAS VÂtEUNAt FRANCEZAt 

PÉTRÉOUNE 
MKWa N nau. tmv « TnMH, MM IIH 

1   * MVMOLNM N VASBLIMA nMMOBZA   I 
MtfMft«t ■■■ ItMIfMiM rtif ■—«■■■ V 

<S» ynMk • mtí» da.i 'Uo Mmc. .... 

â ttnmult ai. naM • t r>a> „fVU aMVHMM» 

O director oommuica aos sm. pães de seus alumnos e a todos os interes- 
sados que as aulas no seu collegio reabrem-se amanhi, l* de Fevereiro. 

A valiosa cooperação de professores illustrados, a pratica do magistério 
que o director tem exercido escrupulosamente durante Inngos annos, o habilitam 
a corresponder a honrosa confiança que lhe teem sido prodiflralisada pulos di?uos 
pães de familia. «-o r e. 

Continuar a merecel-a formando cidadãos morigerados, inntruidos e úteis 
4 pátria, ris o fim que aspira o director. 

O metfaodo de ensino uo Collegio Azevedo Soares, sendo bastante conhe- 
cido, o director julga se dispensado de apresentar programma especial. 

O anno lectivo começa sempre a Io de Fevereiro e termina a 16 de De- 
zembro. 

iOOl&OOO 
1000)000 

«Si&OOO 
SOftOOO 

00)000 

""enolonlota  
Mel«>penirionlsta  
Bxtorno da «uroo ■e«andarlo. 
Bxteraa da «uroo primaria. . 
Papal, peuaao, tinta, etc.    .    . 

.   . .^P alun">o pensionista pagará por uma só ve/, no acto da entrada, a jóia 
de 40(000. J 

O collegio encarrega-se da lavagem de roupa, si assim convier aos intí- 
ressados, mediante o pxgamento triuiens»! de 20jroo. 

O pae que tiver no collegio três   filhos   terá o abatimento de 10 •/.stitira 
as pensões, e o que tiver quatro o de 15 •/.. 

O trirrestre será cnntftdo do dia era tjue entrai- o alumno, e uma ves come 
çado. considera-se vencido e deverá per pajío integralmente, ainda que o alumno 
esteja em ferias, ou tenha faltado ás suUs por qualquer motivo . 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1888. 
5— 5 Jaaqulna Jaoé de Aseveda Maare • 

TONIOO       FEBRIFU60      REGENERAOOR 

VINHO..SWJOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

nos cuot que neoessIUU) t ipirai 
o argaoUmo arruinado por moléstias, oxeeasoa, natureia do clima, 

que tanto anulnio a saúde das mulbeies, 
, SablUteS*. «to. 

'amm - U. KM M ■.'imoniu 11 - VMM      T 

ItMtMIUMMUUUMil 

SYPHILIS 
Adquirida ou hereditária, •m todo* o* pariodoa^ 

aeeMaataa aagnadarioa a tareiark» que caaoüle 
falia: Ultermfif da bocea e da farfil», Otm 
mo», JRrettot», Corte doe onoê, Khiummlfmm, 
Ofasrw, Impotência, etc., ate. — Scrolola, 
VlolosdeSangna, MoleatlaadapalUCItor- 
Ire», Xmimtu, Lepra, Uerpa). — Cara certa, 
ripMa a radical peloe celebre* ■ISOOUTOS 
DSPINUtTIVOa do B* OLUVmN, o saia 
podereeo mati-iypkilUico, • receitado, ha maia da 
SO annoe, pelee mui» illnetradee proássionaee; i 
S salsa raaidle, na mundo inteira, Approrade 
JMIS AMêêmit da Mtdicin» dê Paris; aaieo 
■soisds com Raoampansa Maoiaaal 4o 
94.000 tranoos. 

IrSO. Baias* 

«eileioa*. taaalMB a o 
t:i LnM rnitumi ê 

Semeia 
<.•■: t «a» IúSMCCA. Sea i,iai i «e ea 
•ucVI<aieelMrlejMaaeaee»prUi..*at» 
■4«n ■aeoeaaaaaieaa eaWea «e furfj*. 

a5SSLa,lÍSC 
Oa eataaaaaa   a 

OS 
Os advrgados Fraoci^co da Costa Cor 

valho O Antnaio  Alvaa do Conta Ca'Va   ' 
lh'> <r»nt<-,Man» ©im «irriptorio de advo- ' 
caci-.   era   Campina* à roa dr.   Qnirino 
43,   wodo   por  agente ooxilior Silvino 
Moarido. ! 

Ineombem-M  do todos oa serviços ds 
soo profiosSe olli o Bro. 80—19 

«•'- v «i aevBttrT » »•■ *«»»• 

aB^srâ^Tif^' 

, Btegnlsta, 60, SeslSTard ds Strashewff, sm rABIS 

<MaaaaaMMMIMWaMIM«MMWMIMIMIMIMWMWMW 

SIMON 
na«» Slxnozi .    bonete Or«     ,^ 

preparados com glycerina, para a toilette diária, contra   . 
aa Influendaa perniciosas da almoaphera e para dar ao   S3 

WÊtmêmm •    yen» ■■ ■*       Wt^.~.A^—.^~.   —   mm •  iEãisoi 1 rostro: Prosonra, Mocldoda e Moclaao. 
hmitTKÂt ti HlUUOUt IHITÂÇOU. 

J. SIMON, 86, Bno do Frovenco, PARIS 
•     MMCIMn nURUCUS. KWUHMtl tT ISJU OE C>SâLl(MIIW<       Oi 
«***waaaaaawaaaaaaaa«maaa<io<wwMMwwMWMaaaMaM 
- -,ooooooooooooooo< 

nusu «o OIBUMS 
BOYER 

TJxxíoo   Siiccasaor 
doa Carzxielitota _ 

— 14, Una de VAhhaye, 14 
CONIBA : ^^ 

Apeplasla Platos Seaoex^fiaur 
Cholara CoUeas '    as 

*'* &TLLtt:,,a•,  "«-aincAçOifj 
ler o anwecle n «■«/ ,„  nnlrlite 

—i* «eel Mr •  
BSiMOiio ia taaaa aa raaaaaaua 

Sixop do Ohloril 7oUit 

WKTMAMMA» — GOTTA — BMMUMA 
TÍSICA — WEBMM9 

Farim eam FIIEIIE, I9. no teok. FAU 

) 
J í J 


